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SUMMARY AND KEY WORDS 
Located at the confluence of the Sorraia and Tagus rivers, the Ponta da Erva area receives 
annually a large number of Barn Owl juveniles during the post-fledging dispersal period. The 
landscape is composed by pastures and agricultural fields separated by a large system of 
drainage ditches and fences, providing a suitable foraging habitat for this species. The recent 
conversion of a large number of fields into rice paddies - a rising tendency - may represent a 
significant degradation of this habitat. Based on a previous work (Tomé 1994), this study aimed 
to evaluate the effect of the land use changes through analysis of temporal and spatial variation 
of the species abundance over the period of post-fledging dispersal. Nocturnal  car transects 
were carried out on a weekly basis, between July, 17, 2009 and February, 11  2010, during the 
first three and half hours after sunset, along a 22.5 kilometers route covering most of the area. 
Barn Owl abundance varied during the study period, with a maximum of 2.3 birds/km in August, 
coinciding with the arrival of juveniles to Ponta da Erva, and a minimum value of 0.178 birds/km 
in February, in the beginning of the breeding period. Habitat use was studied by performing 
three binary logistic regression models for summer, autumn and winter, comparing the 
presences with random locations where owls were absent. Results were similar to those 
obtained by Tomé (1994), concerning the use of the several biotopes over time, the importance 
of cereal stubbles, and the negative influence of grazing. In regard to rice paddies, the 
importance of this biotope increased considerably after harvest, during the autumn. In addition, 
Barn Owl diet was studied through pellet analysis. The results did not differ markedly from those 
observed previously by Tomé (1994), highlighting a very significant increase in the consumption 
of Pelophylax perezi and significant reduction of Crocidura russula. 
Key-words: Tyto alba; Juvenile; post-fledging dispersal; Habitat use; agricultural changes;  
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RESUMO E PALAVRAS-CHAVE 
A Ponta da Erva, situada na confluência dos rios Tejo e Sorraia, recebe anualmente um 
elevado número de juvenis de Coruja-das-torres durante o período de dispersão pós-natal. A 
paisagem, composta por parcelas de pastagem e culturas agrícolas separadas por um vasto 
sistema de valas e de cercas, proporciona um bom habitat de caça. A reconversão recente de 
um grande número de parcelas em arrozal, com tendência a aumentar, poderá representar 
uma degradação significativa deste habitat. Tendo por base um trabalho realizado 
anteriormente (Tomé 1994), o presente estudo visou avaliar o efeito das alterações de uso do 
solo ocorridas, através da análise de variação temporal e espacial da abundância da espécie, 
ao longo do período de dispersão. Foram realizados transectos nocturnos, com frequência 
semanal e executados em automóvel, durante as primeiras 3h e meia após o ocaso e sempre 
num mesmo percurso de 22,5km, cobrindo grande parte da área de estudo. A abundância 
variou ao longo do período de estudo, tendo sido observado um valor máximo de 2,3 aves/km 
em Agosto de 2009, coincidente com a chegada dos juvenis à Ponta da Erva, e um valor 
mínimo de 0,178 aves/km em Fevereiro, no início do período reprodutor. O uso do espaço foi 
averiguado através de três análises de regressão logística (Verão, Outono e Inverno). Os 
resultados obtidos são similares aos que foram verificados anteriormente no que concerne à 
utilização de diferentes biótopos ao longo do tempo, à importância dos restolhos de cereais e 
ao efeito negativo do pastoreio. Relativamente aos arrozais, foi verificado o aumento da 
importância deste biótopo apenas durante o Outono, após a colheita. Adicionalmente foi 
estudada a dieta mediante a análise de regurgitações. Os resultados obtidos também não 
divergem acentuadamente dos obtidos anteriormente, salientando-se o aumento bastante 
significativo no consumo de P. perezi e a redução significativa de Crocidura russula. 
 Palavras-chave: Tyto alba; Juvenis; Dispersão pós-natal; Uso de Habitat; Alterações 
agrícolas 
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I. INTRODUÇÃO 
Actualmente assiste-se a um declínio generalizado da biodiversidade à escala global, em 
grande medida devido a alterações significativas nos usos do solo (Sala et al. 2000 in Reidsma 
et al. 2006). Na Europa, onde mais de metade do território tem uso agrícola, as alterações 
manifestam-se sobretudo na forma de reconversão e intensificação agrícola, bem como no 
abandono dos terrenos agrícolas em áreas com produtividade marginal (Reidsma et al. 2006; 
Stoate et al. 2009). 
A partir da segunda metade do séc. XX os avanços tecnológicos, o aumento populacional 
e o desenvolvimento de políticas de incentivo económico para a agricultura levaram a um 
aumento sem precedentes na produção agrícola e a alterações significativas na paisagem 
rural. Os fenómenos associados à reconversão, intensificação e especialização agrícola 
verificados a partir deste período estarão na origem de um vasto declínio observado na 
biodiversidade dos meios agrícolas ao longo das décadas mais recentes na Europa Ocidental, 
afectando as aves em particular (Stoate et al. 2001; Benton et al. 2003). 
De acordo com dados do Esquema Pan-Europeu de Monitorização de Aves Comuns, as 
aves de zonas agrícolas constituem actualmente um dos grupos de aves mais ameaçados na 
Europa, tendo o valor médio do IACZA - Índice de Aves Comuns de Zonas Agrícolas atingindo 
o nível mais baixo desde 1980, com uma redução na ordem dos 48% (PECBMS 2011). 
A coruja-das-torres (Tyto alba, Scopoli 1769) é uma ave de rapina nocturna de porte 
médio, pertencente à família Tytonidae e à ordem Strigiformes (Bunn et al. 1982; Taylor 1994). 
De distribuição ampla, esta espécie encontra-se tipicamente associada a paisagens agrícolas 
abertas, podendo ocorrer também em montados pouco densos (Tomé 1994). Está também 
descrita a preferência por áreas com grande extensão de valas de rega, linhas de água, orlas e 
sebes vivas (De Bruijn 1994; Shawyer 1994; Tomé 1994; Martínez & Zuberogoitia 2004; Bond 
et al. 2005).  
Nas últimas décadas, a população europeia registou um declínio continuado (De Bruijn 
1994; Fajardo, 2001, Martínez & Zuberogoitia 2004; Bond et al. 2005; Frey et al. 2010), 
encontrando-se actualmente classificada como SPEC3 (i.e. espécie com estatuto de 
conservação desfavorável na Europa, mas cujas populações globais não estão concentradas 
na Europa; BirdLife 2004). Este declínio é resultado da perda e degradação dos seus habitats 
de caça em resultado da intensificação e reconversão agrícola (Taylor 1994; Martínez & 
Zuberogoitia 2004, Bond et al. 2005), bem como da perda dos seus locais de nidificação e de 
repouso (Bunn et al. 1982; Ramsden 1998; Martínez & Zuberogoitia 2004). Vários estudos 
relativos ao efeito das alterações na paisagem agrícola sobre o sucesso reprodutor e taxas de 
ocupação de ninhos indicaram que a espécie poderá ser particularmente sensível a alterações 
do habitat a pequena escala (e.g. Martínez & Zuberogoitia 2004; e.g. Bond et al. 2005). Esta 
espécie é também bastante susceptível à mortalidade por colisão nas estradas,  pelo que a 
expansão das redes viárias e o aumento do tráfego pode contribuir para o declínio a nível local 
(Taylor 1994; De Bruijn 1994; Fajardo 2001). A perseguição directa e o uso de pesticidas e 
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rodenticidas estão também relacionados com o aumento da mortalidade e diminuição das 
populações (De Bruijn 1994; Shawyer 1994; Fajardo 2001).  
Em Portugal encontra-se presente a subespécie nominal, T. a. alba (Catry et al. 2010), 
que ocorre em todo o território nacional, com maior abundância no Centro e Sul do país 
(Equipa Atlas 2008), tendo a população reprodutora sido estimada em 2000 a 6000 casais 
(BirdLife International 2004). A população nacional aparenta encontrar-se estável, estando 
classificada no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal como “Pouco Preocupante” (LC) 
(Cabral et al. 2005). Contudo, os estudos sobre os efectivos populacionais desta espécie, e as 
variações a que se encontram sujeitas, são ainda escassos e muito localizados.  
Tratando-se de uma espécie nocturna e bastante discreta, a quantificação da população 
torna-se bastante complicada, em especial quando em densidades baixas (Taylor 1994; 
Zuberogoitia & Campos 1998). Por esse motivo, a grande maioria dos estudos incide na 
população reprodutora, de mais fácil monitorização (Taylor 1994; Martínez & Zuberogoitia 
2004). Assim, são ainda escassos os estudos que visam quantificar a variação sazonal e 
espacial da abundância da espécie a nível local durante todo um ciclo anual. 
À semelhança de outros países do Sul da Europa, a população portuguesa é 
essencialmente sedentária. No entanto, as aves juvenis podem realizar movimentos 
relativamente extensos durante o seu período de dispersão pós-natal (Tomé 1994; Catry et al. 
2010).  
Em Portugal, o período reprodutivo desenrola-se essencialmente entre Fevereiro e Junho, 
com as posturas a decorrerem sobretudo entre o final de Fevereiro e início de Abril e o 
nascimento das crias a ocorrer entre o final de Abril e o final de Maio (Catry et al. 2010). A 
dispersão pós-natal tem início entre o final de Julho e o início de Agosto, e decorre até ao final 
de Dezembro (Tomé 1994; Roque 2003 in Catry et al. 2010). Durante esta fase os indivíduos 
juvenis percorrem distâncias de extensão variável, por vezes superiores a 100 km, 
aparentemente sem uma direcção definida (Tomé 1994; Taylor 1994). Contudo, alguns factores 
ambientais poderão influenciar na direcção tomada, nomeadamente a topografia e a 
disponibilidade de presas (Tomé 1994; Taylor 1994; De Bruijn 1994; Shawyer 1994). 
Este padrão poderá reflectir-se no grande número de aves juvenis que todos os anos se 
dirigem à área da Ponta da Erva, Estuário do Tejo, entre Julho e o final de Dezembro. Estas 
aves serão provenientes, na sua maioria, da região em redor, onde existe uma elevada 
densidade de pares reprodutores, e atingem aquela área muito provavelmente através dos 
vales do rio Tejo e do rio Sorraia, visto as margens destes rios constituírem uma faixa contínua 
de habitat de caça e os fragmentos de matas ripícolas existentes poderem fornecer abrigo 
durante a dispersão (Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001; Rabaça et al. 2008, 2009, 2010).  
Ao longo das últimas décadas, os movimentos executados pelas aves juvenis têm vindo a 
ser estudados por toda a Europa, através de anilhagem e de posterior recuperação, quer 
através de recaptura visual, quer de aves encontradas mortas (De Bruijn 1994; Shawyer 1994; 
Taylor 1994). No entanto, são ainda escassos dados relativos a flutuações na abundância local 
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de aves juvenis, havendo uma maior quantidade de dados relativos a distâncias percorridas, 
taxas de mortalidade e em alguns casos, de recrutamento (De Bruijn 1994; Shawyer 1994; 
Taylor 1994; Bunn et al. 1985; Rabaça et al. 2008). Não obstante, vários autores encontraram 
um padrão de sazonalidade na mortalidade associada às estradas, tendo sido registado um 
valor máximo durante os meses que correspondem ao período de dispersão, e consistindo, na 
sua maioria, em indivíduos juvenis (Fajardo 2001; Reto 2008; Rabaça et al. 2008). 
No que concerne à ecologia trófica, a Coruja-das-torres é uma espécie generalista e 
oportunista, alimentando-se preferencialmente das espécies mais abundantes e acessíveis, 
fundamentalmente de pequenos mamíferos (Mikkola 1983). Em Portugal, o regime alimentar 
baseia-se essencialmente nas famílias Muridae, Arvicolidae e Soricidae (e.g. Tomé 1994; 
Gonçalves 2006), podendo também incluir, embora em menor representação, pequenas aves, 
anfíbios e insectos (Tomé 1994; Catry et al. 2010).  
O estudo da dieta baseia-se na análise de regurgitações, cujo conteúdo será 
representativo da abundância e disponibilidade das presas nos habitats que a Coruja-das-
torres utiliza para caçar (Taylor 1994; Shawyer 1994, Love et al. 2000). Deste modo, as 
alterações verificadas no regime alimentar poderão traduzir flutuações naturais na abundância 
das principais espécies predadas, bem como na utilização de diferentes habitats pela Coruja-
das-torres, e ainda efeitos decorrentes da alteração de habitats (Taylor 1994; Love et al. 2000). 
1.1 O ESTUDO DO USO DO ESPAÇO 
Nas últimas décadas têm sido concentrados esforços na compreensão da forma como as 
aves seleccionam e utilizam o seu habitat. Ao revelarem padrões de resposta a alterações 
introduzidas nos habitats, estes estudos permitem o estabelecimento de melhores medidas de 
conservação (Cody 1985; Jones 2001; Martínez et al. 2003; Benton 2003). 
A análise do uso do espaço baseia-se, geralmente, na determinação do nível de utilização 
de cada biótopo em relação à sua disponibilidade mediante a comparação da proporção de 
localizações ou de trajectórias observadas dentro de cada biótopo com aquelas esperadas em 
função da sua representatividade (Aebischer et al. 1993). A obtenção de localizações de 
indivíduos através de transectos, realizados com grande frequência, pode revelar-se 
igualmente eficaz, nomeadamente quando a abundância de aves for elevada (Tomé 1994; 
Tomé & Valkama 2001; Condon et al. 2005). Este tipo de abordagem possibilita a elaboração 
de modelos estatísticos que permitem estimar valores de probabilidade de uso do espaço pelos 
indivíduos estudados (Boyce et al. 2002). 
Sendo predadores com elevada mobilidade, as aves de rapina utilizam geralmente 
diferentes biótopos ao longo do tempo, independentemente da sua disponibilidade (Preston 
1990; Tomé & Valkama 2000; Martinez et al. 2003). Nas aves de rapina nocturnas, as 
preferências e os níveis de utilização de habitats de caça são resultado das suas adaptações 
morfológicas e comportamentais, sendo igualmente bastante influenciadas pela abundância e 
disponibilidade de recursos tróficos (Cody 1985; Preston 1990).  
À semelhança de outras aves de rapina, a Coruja-das-torres tende a caçar 
preferencialmente em manchas de habitat que possam garantir um bom balanço energético 
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(Cody 1985; Taylor 1994; Tomé & Valkama 2001). De acordo com Tomé & Valkama (2001) 
esta espécie tende a preferir diferentes biótopos ao longo do ciclo anual, seleccionando 
biótopos com vegetação baixa e restolhos de culturas, onde as presas serão abundantes ou 
mais acessíveis. A altura e a densidade do coberto vegetal influencia de forma significativa o 
sucesso de caça, ao condicionar a detectabilidade das presas por atenuação do som, assim 
como o acesso às mesmas (Cody 1985; Preston 1990; Jones 2001; Martínez et al. 2003). 
Apesar de uma parte importante da sua actividade de caça ser desenvolvida em voos a 
baixa altura, as Corujas-das-torres parecem utilizar com grande frequência poisos como postes 
de cercas ou de linhas eléctricas e de comunicações, enquanto procuram as suas presas 
(Taylor 1994; Tomé & Valkama 2001; Condon et al. 2005). Atendendo à redução dos gastos 
energéticos que este tipo de estratégia representa, a disponibilidade de poisos potenciais 
poderá igualmente determinar o modo como estas aves utilizam o seu habitat (Cody 1985; 
Preston 1990; Taylor 1994; Tomé & Valkama 2001). 
1.2 A UTILIZAÇÃO DOS ARROZAIS POR AVIFAUNA 
Presentemente, Portugal é um dos principais produtores de arroz (Oryza sativa L.) na 
Europa, e uma porção considerável da área de cultivo está localizada junto da bacia e estuário 
do rio Tejo (Lourenço & Piersma 2008; Lourenço 2009). 
Actualmente, vários autores consideram os arrozais habitats importantes para a avifauna, 
sobretudo em regiões onde a área ocupada por zonas húmidas naturais sofreu uma redução 
acentuada, decorrente de drenagem e de expansão urbana e agrícola (Tourenq et al. 2001; 
Lourenço & Piersma 2008). Este tipo de cultura é importante para um grande número de aves 
limícolas e aquáticas, em particular durante as migrações, no Outono e no Inverno (Lourenço & 
Piersma 2008). De acordo com Lourenço (2009), os arrozais podem também constituir bons 
habitats para diversas espécies de aves de rapina diurnas durante o Outono e Inverno. No 
entanto, não existe informação relativa à importância desta cultura para os Strigiformes. 
Durante a fase de produção, entre Abril e Agosto, os arrozais suportam um grande número 
de invertebrados, bem como pequenos peixes e anfíbios (Cabral et al. 1998). Quanto às 
comunidades de micromamíferos, apesar de não existir informação relativa aos arrozais 
europeus, o alagamento por grandes períodos de tempo e a elevada perturbação poderão 
estar associados a comunidades reduzidas e pouco diversas, compostas pelas espécies mais 
generalistas e resilientes, ou associadas a meios aquáticos. Estas comunidades dependerão 
das faixas de vegetação espontânea localizadas nas margens das parcelas e das valas de 
escoamento (Butet et al. 2006). 
Após a ceifa, no Outono, os restolhos e os grãos de arroz caídos revestem-se de enorme 
importância para um grande número de espécies de aves limícolas e aquáticas (Lourenço & 
Piersma 2008) e poderão também favorecer um aumento na abundância de roedores (Tomé 
1994; Tomé & Valkama 2001). 
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1.3 OBJECTIVOS 
Tendo por base o trabalho realizado por Tomé (1994) sobre a abundância e utilização do 
espaço pelas Corujas-das-torres do estuário do Tejo, o presente estudo tem por principal 
objectivo avaliar o efeito da expansão da área de arrozal, e de outras alterações associadas, 
ocorrido nesta região desde então. 
Pretende-se, contribuir assim para o aumento do conhecimento sobre a resposta da 
Coruja-das-torres a alterações no seu habitat numa zona comprovadamente importante para os 
juvenis desta espécie. 
O estudo da variação temporal da abundância da espécie e dos padrões de uso do 
habitat, em conjunto com o estudo da dieta, permitirá determinar qual a importância relativa de 
cada biótopo para a espécie ao longo do período pós-reprodutivo e, em comparação com os 
resultados obtidos por Tomé (1994) antes da reconversão agrícola verificada, averiguar se 
estas alterações têm efeitos significativos na qualidade do habitat. 
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II. METODOLOGIA 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
2.1.1. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO GERAL 
A área de estudo (Figura 1), designada por Ponta da Erva, tem uma dimensão total 
aproximada de 6800ha e situa-se na região ocidental da Lezíria Grande de Vila Franca de Xira, 
junto ao Estuário do Rio Tejo (38°50'N.8°80'W). Encontra-se delimitada de Noroeste a Sul pelo 
Rio Tejo, a Sudeste pelo Rio Sorraia e a Norte pelo troço da EN Nº10 entre Vila Franca de Xira 
e Porto Alto.  
Uma parte considerável da área está incluída na Reserva Natural do Estuário do Tejo 
(Decreto-Lei nº 565/76, de 19 de Julho), sendo a totalidade da área abrangida pela Zona de 
Protecção Especial do Estuário do Tejo, ao abrigo da Directiva Aves - Directiva 79/409/CEE 
(Decreto-Lei n.º 280/94, de 5 de Novembro). 
O clima desta região, classificado como Termomediterrânico sub-húmido, caracteriza-se 
por Invernos amenos e chuvosos e Verões quente e secos, com valores da temperatura média 
anual do ar a variar geralmente entre os 16,0ºC e 17,5ºC, e da precipitação média anual a 
variar entre os 600 e os 700 mm. 
Toda a área faz parte de uma extensa planície aluvial de cota muito baixa (menos de 2m 
acima do nível do mar), circundada por taludes que isolam a região da influência do ciclo de 
marés do estuário do Rio Tejo.  
A paisagem encontra-se fortemente intervencionada, decorrente do aproveitamento 
agrícola e pecuário, sendo essencialmente composta por pastagens extensivas (42,2% da 
área) e por um mosaico de culturas de regadio, culturas de sequeiro e pousios (43,8% da 
área), entrecortadas por um vasto sistema de valas de escoamento, de cercas e de caminhos 
agrícolas. Em relação ao mosaico agrícola, a cultura de arroz (Oryza sativa L.) salienta-se das 
restantes culturas por ocupar actualmente uma área bastante significativa (em 2009 ocupava 
29,8% da área), após um crescimento acentuado e que tem tendência a continuar. 
À data do trabalho de Tomé (1994), as culturas de girassol, cereais de sequeiro e outras 
forragens destinados ao gado eram as culturas mais representadas na área, seguidas do milho 
e melão, e em menor representação, o cultivo de arroz. Actualmente, apenas o cultivo de 
melão não persistiu, tendo por outro lado a área ocupada pelas restantes culturas, com 
excepção do arroz, diminuído acentuadamente, sobretudo a cultura de girassol.  
As comunidades florísticas autóctones, dominadas por espécies típicas de zonas húmidas 
estuarinas – géneros Arthrocnemum, Atriplex, Suaeda, Phragmites, Scirpus e Juncus – 
encontram-se restringidas às valas de escoamento, aos taludes, às orlas das áreas de cultivo e 
às parcelas em pousio prolongado (Tomé 1994). 
A forte sazonalidade e diversidade dos recursos existentes, fruto da conjugação de 
condicionantes climáticas e de várias práticas agrícolas e pecuárias, resultam numa 
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comunidade avifaunística bastante diversificada, com ênfase para espécies associadas a áreas 
abertas e a zonas húmidas (Leitão 1993; Catry et al. 2010).  
2.1.2. MAPEAMENTO DOS BIÓTOPOS 
Na caracterização e mapeamento da área de estudo foram definidas classes de habitat 
com características fisionómicas e estruturais semelhantes – biótopos – de acordo com Tomé 
(1994). A descrição pormenorizada de cada biótopo está presente no Anexo 1. 
Aproveitando o facto de a área de estudo se encontrar dividida em parcelas, em grande 
parte acessíveis através da rede de caminhos existente, foi recolhida informação relativa aos 
usos do solo e aos biótopos presentes, através de visitas diurnas com frequência semanal. 
Durante estas visitas foi também recolhida informação relativa à presença e ao número de 
cercas, assim como à presença de vegetação ripícola densa nas valas de drenagem, 
adjacentes aos caminhos utilizados. Adicionalmente, alguma da informação referente ao 
pastoreio e à gestão de grande parte das parcelas foi cedida pela Companhia das Lezírias. 
Todas as coordenadas obtidas (projecção UTM WGS84) foram inseridas em Manifold 
System 8.0, convertidas para o sistema Hayford-Gauss militar, datum Lisboa, e foram 
sobrepostas a uma imagem de satélite (Virtual Earth, 2007), servindo de base para a 
realização de cartografia de biótopos e de usos do solo da área de estudo. 
 
FIGURA 1: Enquadramento da área de estudo relativamente a Portugal e principais biótopos presentes 
durante 2009.  
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2.2 ESTUDO DA VARIAÇÃO DA ABUNDÂNCIA 
2.2.1 OBTENÇÃO DE ESTIMATIVAS DE ABUNDÂNCIA 
Durante o período de estudo, entre 17 de Julho de 2009 e 11 de Fevereiro de 2010, foram 
realizados 27 transectos nocturnos, com frequência semanal. Este método revela-se eficaz na 
obtenção de estimativas de abundância de Coruja-das-torres durante o período pós-reprodutor, 
quando estão reunidas condições especiais de visibilidade e acessibilidade (Tomé & Valkama 
2001, Condon et al. 2005). 
Cada transecto consistiu num mesmo percurso com cerca de 22,5 km, definido e utilizado 
em anos anteriores no âmbito do Projecto TytoTagus (Rabaça et al. 2008, Anexo 2), cobrindo 
parte considerável da área de estudo. O transecto englobava caminhos agrícolas ladeados por 
cercas, cujos postes são frequentemente utilizados pelas corujas como poisos para caçar 
(Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001). 
Os transectos foram executados de automóvel, a baixa velocidade (cerca de 30km/h), e 
com auxílio dos faróis máximos do veículo e de um foco manual com cerca de 40m de alcance, 
para detectar os indivíduos (Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001).  
De forma a minimizar potenciais efeitos da variação do nível de actividade das Corujas-
das-torres, os transectos decorreram sempre durante as primeiras três horas e meia após o 
ocaso, fase em que estas aves desenvolvem maior actividade de caça (Tomé 1994; Shawyer 
1994). Procurou-se também alternar o sentido do transecto em cada semana, com excepção 
de um troço em que, por ter que ser obrigatoriamente percorrido duas vezes por noite, apenas 
foram contabilizadas as aves na primeira vez que foi percorrido. 
A amostragem foi realizada apenas em noites de céu limpo ou pouco nublado e com vento 
fraco a moderado, uma vez que o comportamento de caça da Coruja-das-torres pode ser 
influenciado por condições meteorológicas desfavoráveis (Tomé 1994; Shawyer 1994). 
Todas as localizações onde as aves foram observadas foram georreferenciadas com 
recurso a um GPS, registando-se o número de aves presente e o tipo de actividade – se em 
poiso ou em voo de caça. A fim de evitar a recontagem dos mesmos indivíduos, procurou-se 
seguir o seu movimento sempre que possível, em particular quando levantavam voo à 
passagem do veículo. 
As estimativas de abundância para cada visita foram obtidas através do cálculo do Índice 
Quilométrico de Abundância, I.K.A., que consiste no quociente entre o número de aves 
contabilizado e a distância total prospectada (e.g. Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001). 
 
2.2.2 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Visto esta espécie usar frequentemente poisos proporcionados pelos postes das cercas 
enquanto caça (Tomé & Valkama 2001), foi averiguada a influência do número de cercas 
adjacentes às estradas, na detectabilidade da espécie ao longo do transecto. Para tal foi 
realizada uma ANOVA multifactorial, um tipo de análise paramétrica relativamente robusta 
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quanto a desvios aos pressupostos. Nesta análise foi também incluído o factor relativo às 
estações abrangidas pelo período de estudo. Para verificar quais as amostras 
significativamente diferentes recorreu-se a testes post hoc (teste de Tukey). 
2.2.3 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE DADOS DE 1992 E DE 2009 
Para testar a significância das diferenças entre as estimativas obtidas neste trabalho e as 
obtidas no trabalho de Tomé (1994) relativas a 1992 recorreu-se à ANOVA multifactorial, tendo 
as amostras significativamente diferentes sido identificadas através de testes post hoc (Teste 
de Tukey).  
Para a comparação foram apenas considerados os transectos realizados por Tomé (1994) 
até três horas e meia após o ocaso, em noites de céu limpo ou pouco nublado, em datas o 
mais próximo possíveis das datas em que foram realizados transectos em 2009 e 2010. Assim, 
o período considerado foi de 17 de Julho de 1992 a 10 de Dezembro de 1993. Foram excluídos 
desta análise os transectos realizados durante o Inverno por o número de transectos realizados 
em Janeiro de 1993 ter sido inferior. De forma a obter uma amostra de igual tamanho foram 
igualmente excluídos, de forma aleatória, alguns dos transectos realizados durante o Outono 
de 2009. Os dados relativos a datas e respectivos valores de I.K.A. dos transectos 
considerados estão presentes no Anexo 6. 
O nível de significância foi de 5% para todas as análises efectuadas. Todos os testes 
foram realizados em STATISTICA 9 (StatSoft 2009). 
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2.3 ESTUDO DA INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS DE HABITAT NA 
DISTRIBUIÇÃO DE CORUJA-DAS-TORRES 
2.3.1 DETERMINAÇÃO DAS VARIÁVEIS 
Cada ponto foi caracterizado com recurso à cartografia realizada para o efeito (ver ponto 
2.1.2). As variáveis registadas foram escolhidas de acordo com o seu grau de relevância para 
os processos de selecção e uso de habitat de caça pela Coruja-das-torres no contexto da área 
de estudo, e estão agrupadas em três categorias, nomeadamente: uso do solo, corredores 
potenciais de dispersão e perturbação (Tabela 2.3.1.1). 
Com recurso a um SIG foram definidos buffers circulares de 100m de raio em redor de 
cada ponto, de presença ou ausência (ver abaixo 2.3.2. Análise Estatística), possibilitando 
desta forma a determinação das proporções dos diferentes biótopos incluídos no buffer bem 
como o cálculo do índice de diversidade de Shannon relativo à diversidade da paisagem 
(SHDI, Shannon & Weaver 1949 in Krebs 1989; Eq.1). Este índice é definido por: 
Eq.1 SHDI ൌ െ∑ ሺܲ݅ ൈ lnܲ݅ሻ௡௜ୀଵ  
em que n corresponde ao número de biótopos e Pi à proporção de área ocupada pelo biótopo 
i.  
Foram também registadas variáveis relativas ao pastoreio e a diversas práticas agrícolas – 
subsolagem, lavoura, gradagem, fenação – que poderão ter influência na estrutura do habitat e 
consequentemente na disponibilidade de presas presente. Por impossibilidade de apurar 
informação relativa a algumas práticas agrícolas e ao encabeçamento das manadas, a curto e 
a longo prazo, para a totalidade das parcelas adjacentes ao transecto, apenas foi registada 
para estes casos a sua ocorrência ou não ocorrência com base na caracterização de usos do 
solo realizada. 
De acordo com vários autores, os juvenis tendem a realizar movimentos de dispersão ao 
longo de linhas de água (Shawyer 1994; Taylor 1994). Por esse motivo foi estimada a 
distância mínima em linha recta de cada ponto aos principais cursos de água na região – o Rio 
Tejo e o Rio Sorraia.  
A estrada EN Nº10 delimita a área de estudo a Nordeste, e associada à sua localização e 
ao intenso tráfego rodoviário registado diariamente, apresenta uma elevada frequência de 
atropelamentos, sobretudo durante os meses coincidentes com o período de dispersão 
(Rabaça et al. 2008, 2009, 2010). Por outro lado, além da ameaça potencial à sobrevivência, o 
movimento dos veículos e o ruído associado poderão perturbar a actividade de caça e assim, 
exercer alguma influência no uso do espaço. Por este motivo foi igualmente estimada a 
distância mínima em linha recta a esta estrada.  
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TABELA 1: Denominação e descrição das variáveis, respectivos intervalos de valores e a estação em que foram registadas. 
VARIÁVEL DESCRIÇÃO TIPO INTERVALO DE VALORES ESTAÇÃO EM QUE FOI REGISTADA 
 USO DO SOLO    
Cerca Número de cercas adjacentes ao caminho presente no ponto Discreta 1-2 V; O; I 
SHDI Índice  de diversidade de Shannon Contínua 0,21-1,52 V, O; I 
PP Proporção de área de pastagem Contínua 0 - 0.94 V; O; I 
PA Proporção de arrozal Contínua 0 - 0,93 V;O 
PRA Proporção de restolhos de arrozal Contínua 0 - 0.922 I 
PM Porporção de milho Contínua 0 - 0,36 O; I 
PF Proporção de forragens de regadio Contínua 0 - 0.442 V; O; I 
PRF Proporção de restolhos de forragens de sequeiro Contínua 0 - 0,47 V 
PPo Proporção de pousio Contínua 0 - 0.727 V; I 
PAlq Proporção de alqueives e de terrenos lavrados Contínua 0 - 0.472 V; O; I 
PPi Proporção de pastagem intensiva Contínua 0 - 0.486 V; O; I 
PLAP Proporção de vala principal ou com caudal permanente Contínua 0 - 0.215 V; O; I 
PLAS Proporção de valas secundária Contínua 0 - 0.096 V; O; I 
PastCP Presença/ausência de gado a curto prazo Categórica 0/1 V; O; I 
PastLP Presença/ausência de gado a longo prazo Categórica 0/1 V; O; I 
LavV Realização ou não realização de lavoura durante o Verão Categórica 0/1 V 
LavO Realização ou não realização de lavoura durante o Outono Categórica 0/1 O 
LavI Realização ou não realização de lavoura durante o Inverno Categórica 0/1 I 
GrdO Realização ou não realização de gradagem durante o Outono Categórica 0/1 O 
SBSLV Realização ou não realização de subsolagem durante o Verão Categórica 0/1 V 
FenV Realização ou não realização de corte de vegetação durante o Verão Categórica 0/1 V 
CfO Realização ou não realização de ceifa durante o Outono Categórica 0/1 O 
 CORREDORES POTENCIAIS DE DISPERSÃO    
DistSO Mínima distância em linha recta ao Rio Sorraia (m) Contínua 189.596 - 5723.881 V; O; I 
DistTJ Mínima distância em linha recta ao Rio Tejo (m) Contínua 702.272 - 5751.700 V; O; I 
 PERTURBAÇÃO    
DistEN Mínima distância à estrada pavimentada mais próxima (m) Contínua 232.338 - 11563.428 V; O; I 
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2.3.2 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Por a disponibilidade de poisos potenciais poder influenciar a detectabilidade das corujas 
(Tomé & Valkama 2001; Condon et al. 2005), foram apenas tomados em consideração para 
esta análise os troços dos transectos ladeados por cercas cujos postes tenham 1,3m de altura, 
a altura predominante das cercas na área de estudo. Evitaram-se deste modo troços ladeados 
também por linhas de telefone ou por cercas de maior altura. 
Para a análise dos padrões de distribuição espacial da abundância, recorreu-se à análise 
de Regressão Logística Binária (Hosmer & Lemeshow 2000), sendo a variável dependente 
utilizada, a presença ou ausência de corujas num determinado ponto do transecto. De forma a 
avaliar a variação sazonal, foram elaborados três modelos separados, um por cada estação 
abrangida pelo período de estudo – Verão, Outono e Inverno. 
Consistindo as presenças nas localizações registadas de aves observadas nos transectos, 
as ausências foram definidas através da selecção aleatória de pontos ao longo dos mesmos 
troços, em número igual ao número de presenças consideradas em cada estação, segundo o 
critério de não ocorrência de corujas num raio de 40m. 
De forma a aumentar a independência entre pontos, mantendo a robustez da amostra, 
foram seleccionados aleatoriamente 100 pontos de presença e igual número de ausências 
para as estações Verão e Outono. Para o Inverno, por o número de aves observadas ter sido 
bastante inferior, foram seleccionados aleatoriamente 30 pontos de presença e igual número 
de ausências. 
A ocorrência de autocorrelação espacial foi avaliada através do cálculo do índice de Moran 
I (Moran 1959 in Ernst & Rödel 2005), com recurso à extensão do Excel 97/2000 Visual Basic 
(VB), Add-in ROOKCASE (Sawada 1999). O índice de Moran I compara os valores de uma 
dada variável de uma localização aos de outra localização e varia entre -1 (autocorrelação 
negativa; i. e. valores díspares tendem a estar mais próximos) e +1 (autocorrelação positiva; i. 
e. valores semelhantes tendem a estar próximos) (Moran 1959 in Ernst & Rödel 2005). 
Recorrendo-se a modelos univariados, testou-se a significância do efeito de cada variável 
independente em relação à variável dependente, retendo-se para análises posteriores apenas 
as variáveis significativas, cujo p-value seja inferior a 0,05.  
A fim de reduzir a quantidade de informação redundante, foi testada a correlação de 
Spearman entre cada par de variáveis e mediante a avaliação do coeficiente de correlação de 
Spearman (rs) foram identificadas as variáveis fortemente correlacionadas (rs>0,7) (Hosmer & 
Lemeshow 2000). Para cada par de variáveis assim definido foi excluída a variável com menor 
significado ecológico ou cujo p-value do modelo univariado fosse menos significativo. 
Os modelos de regressão logística multivariados foram desenvolvidos com todas as 
variáveis retidas na triagem inicial, através do processo de eliminação passo a passo, 
começando nas variáveis menos significativas (e.g.Tomé et al. 2004). 
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A identificação do melhor modelo baseou-se no valor de AIC (Akaike Information Criteria - 
Burnham & Anderson 1998 in Boyce et al. 2002), seleccionando-se os modelos com menor 
valor de AIC. 
O desempenho de cada modelo final foi avaliado através do cálculo do valor de AUC 
(Pearce & Ferrier 2000; Manel et al. 2001). Este valor, que corresponde ao valor da área sob a 
curva ROC (“receiver-operating characteristic”), representa a probabilidade da atribuição 
correcta de qualquer par de observações presença/ausência aleatoriamente extraídas do 
conjunto de dados (Pearce & Ferrier, 2000; Manel et al. 2001). O valor de AUC varia entre 0.5 
(ausência de capacidade discriminante) e 1 (discriminação perfeita). 
Os modelos foram elaborados utilizando o software R 2.11.1 (R Development Core Team, 
2010). 
 
2.4 CARACTERIZAÇÃO DA DIETA E ESTUDO DA SUA VARIAÇÃO 
TEMPORAL 
2.4.1 RECOLHA DE REGURGITAÇÕES 
Foram efectuadas visitas a diversos locais distribuídos na área de estudo (Anexo 3), onde 
se situam poisos diurnos frequentes de T. alba - árvores com copas frondosas e edifícios 
abandonados ou com pouca perturbação (Tomé, 1994). Estas visitas tiveram sempre que 
possível, periodicidade semanal, e em cada visita foi feita a recolha de todas as regurgitações 
recentes, de aspecto compacto, lustroso e de cor escura (Taylor 1994, Shawyer 1994).  
2.4.2 ANÁLISE DAS REGURGITAÇÕES 
As regurgitações recolhidas foram individualmente ensopadas em água e desagregadas. 
Todos os elementos diagnosticantes - nomeadamente crânios e peças mandibulares de 
vertebrados, penas de aves e élitros e outras peças exosqueléticas de artrópodes - foram 
separados do restante material não digerido, recolhidos e acondicionados em sacos 
devidamente etiquetados. As presas foram posteriormente identificadas com o auxílio de uma 
lupa binocular (Tomé 1994; Gonçalves 2006). 
Todos os micromamíferos presentes foram identificados até à espécie, com base na 
observação do padrão das coroas dos dentes, com excepção dos indivíduos incluídos no 
género Mus. 
 Os anfíbios da ordem Anura presentes foram quantificados e identificados até à espécie 
com recurso a Ferreira (2002). As aves foram identificadas sempre que possível até à espécie 
com base na observação do crânio e com recurso a chaves osteológicas desenvolvidas por 
Moreno (1986). Os artrópodes foram apenas identificados até à ordem, com base na 
observação de élitros e de outras peças exosqueléticas diagnosticantes, nomeadamente, 
antenas, patas, asas e peças bucais inteiras, e com recurso a uma colecção de referência. 
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2.4.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Considerando-se representativas todas as amostras sazonais em que o número total de 
presas fosse igual ou superior a 45 (eg. Tomé 1994), procedeu-se ao cálculo de frequências 
numéricas e percentagens de ocorrência (P.O.), sendo P.O. dado por 
Eq.2  P. O.ൌ ሺ݊݅ ܰ⁄ ሻ ൈ 100 
correspondendo ݊݅  ao número de ocorrências de um determinando item (presa) e N ao número 
total de ocorrências de todas as categorias de presa (Tomé 1994; Eq.2). 
As frequências de cada item foram calculadas para a totalidade dos locais prospectados, 
independentemente da localização, por a Coruja-das-torres apresentar grande mobilidade e, 
visto as regurgitações terem sido encontradas no período pós-reprodutor e poderem ter sido 
produzidas por juvenis. 
Todas as categorias de presa foram classificadas de acordo com a sua importância no 
regime alimentar através de um critério utilizado em estudos anteriores, baseado na 
percentagem de ocorrência (P.O.): recurso básico se P.O. for superior a 20%; recurso 
constante se P.O. variar entre 5% e 20%; recurso suplementar se P.O. variar entre 1% e 5%; 
recurso ocasional se P.O. for inferior a 1% (Oreja 1990 in Tomé 1994). 
A variação temporal da diversidade e da amplitude do nicho trófico foi avaliada através do 
cálculo do índice de Shannon-Wiener de diversidade trófica H’ (Krebs 1989; Eq.3) e do índice 
de amplitude de Levins B (Krebs, 1989; Eq.4) em cada estação. Sendo o índice de Shannon-
Wiener de diversidade trófica H’ definido por 
Eq.3 Hᇱ ൌ െ∑ ܲ݅௡௜ୀଵ log ܲ݅ 
em que ݊ corresponde ao número de categorias de presa e ܲ݅ à proporção da frequência 
numérica da categoria ݅, e o índice de amplitude de Levins B  definido por 
Eq.4  B ൌ 1 ∑ ܲ݅ଶ௡௜ୀଵ⁄  
correspondendo ݊ ao número de categorias de presa considerado e ܲ݅ à proporção da 
frequência de ocorrência da categoria ݅. 
Foi igualmente calculado o índice de amplitude de Levins padronizado Bs (Krebs, 1989; 
Eq.5), determinado por 
Eq.5  Bs ൌ ሺB െ 1ሻ ሺ݊ െ 1ሻ⁄  
correspondendo B ao índice de amplitude de Levins (Eq.4) e ݊ ao número de categorias de 
presa considerado. O valor de Bs atinge 1 quando todas as categorias de presa são exploradas 
de forma igual (Krebs 1989 in Love et al. 2000).  
Para testar a significância das diferenças nas frequências numéricas de cada categoria de 
presa entre as estações, assim como entre os resultados obtidos neste trabalho e os relativos a 
1992 (Tomé, 1994), recorreu-se ao teste qui-quadrado. 
As frequências numéricas calculadas para cada categoria de presa, para a totalidade de 
locais, no período de estudo considerado (Janeiro 1992 – Novembro 1992) nos dados de Tomé 
(1994) encontram-se no anexo 9. 
Para minimizar a sobrestimação das diferenças em amostras mais reduzidas, foi utilizada 
a correcção de Yates. Este tipo de correcção deve ser utilizado sempre que alguma das 
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classes de presa apresente frequência igual ou inferior a 10 e se a frequência total observada 
for superior a 40 (Simpson et al. 1960).  
Na determinação do valor crítico adequado, foi ainda utilizada a correcção de Bonferroni 
que permite ajustar o nível de significância considerado (5%) ao número de comparações 
realizadas (Legendre & Legendre 1998).  
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III. RESULTADOS 
3.1 VARIAÇÃO DA ABUNDÂNCIA 
3.1.1 VARIAÇÃO TEMPORAL DA ABUNDÂNCIA 
Foi observado um valor médio de 1,14 aves/km (d.p.= 0,567), tendo a abundância de 
Coruja-das-torres variado ao longo de todo o período de estudo (Figura 2).  
 
FIGURA 2: Variação do índice quilométrico de abundância (I.K.A.) ao longo do período de estudo. 
Foi observado um incremento inicial no número de indivíduos, entre 17 de Julho e 3 de 
Agosto, tendo o índice quilométrico de abundância aumentado de 0,75 aves/km para 2,26 
aves/km em 17 dias (Figura 2; Anexo 4). O valor registado a 3 de Agosto correspondeu ao 
máximo de abundância verificado em 2009. O I.K.A. permaneceu elevado ao longo deste mês, 
tendo sido observado um valor médio de 2,00 aves/km, correspondendo assim ao período de 
maior abundância (Tabela 3.1.1.1). 
 
TABELA 2: Valores médios de número de indivíduos observados e de índice quilométrico de abundância 
(I.K.A) e respectivos desvios-padrão. É também apresentado o número de transectos realizados por cada 
mês, ao longo do período de estudo 
 JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV 
Nº médio de indivíduos 17  
45,20 
±3,96 
29,00 
±3,65 
30,75 
±6,34 
25,00 
±6,98 
18,33 
±4,73 
11,25 
±2,22 
7,00 
±4,24 
I.K.A médio (NºAves/Km) 0,75  
2,00 
±0,176 
1,28 
±0,162 
1,36 
±0,281 
1,11 
±0,309 
0,81 
±0,209 
0,5 
±0,098 
0,31 
±0,188 
Nº de Transectos 1 5 4 4 4 3 4 2 
No início de Setembro o I.K.A. diminuiu, tendo este declínio continuado a processar-se de 
forma gradual nas semanas seguintes até final deste mês (Figura 2, Anexo 4). No início de 
0
0,5
1
1,5
2
2,5
17‐Jul 1‐Ago 16‐Ago 31‐Ago 15‐Set 30‐Set 15‐Out 30‐Out 14‐Nov 29‐Nov 14‐Dez 29‐Dez 13‐Jan 28‐Jan
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Outubro, foi verificado um novo aumento na abundância (Figura 2), tendo o I.K.A. atingido um 
valor médio superior a Setembro e aos meses seguintes (Tabela 3.1.1.1).  
Durante Novembro, após um ligeiro aumento nas primeiras três semanas, o I.K.A. diminuiu 
acentuadamente na última semana (Figura 2; Anexo 4). O número de aves observadas 
continuou a regredir, ao longo de Dezembro e de Janeiro (Figura 2) tendo sido observado um 
valor mínimo de 4 indivíduos em Fevereiro (I.K.A.= 0,18 aves/km, Anexo 4). 
3.1.2 EFEITO DA DISPONIBILIDADE DE POISOS: 
As aves observadas encontravam-se sobretudo pousadas em postes de cercas marginais 
à estrada, tendo sido verificado um valor médio de I.K.A. superior nos troços ladeados por duas 
cercas relativamente ao valor médio verificado nos troços ladeados por uma única cerca e nos 
troços sem cercas (Tabela 3.1.2.1, Anexo 5). 
TABELA 3: Valores médios de número de indivíduos observados e de índice quilométrico de abundância 
(I.K.A) e respectivos desvios-padrão. É também apresentado o comprimento do transecto considerado de 
acordo com o número de cercas. 
 
TOTAL DOS 
TRANSECTOS 2 CERCAS 1 CERCA CERCAS AUSENTES 
N médio 25,778 ±12,813 21,667 ±12,07 3,222 ±2,293 0,889±1,649 
I.K.A. médio (NºAves/km) 1,146 ±0,570 1,305 ±0,741 0,755 ±0,537 0,556 ±1,030 
Comprimento total (km) 22,5 16,6 4,27 1,6 
O I.K.A. variou significativamente de acordo com o número de cercas a marginar a estrada 
(F=6,892; p=0.001825; df=2). Os resultados do teste de Tukey realizado para o factor “Cerca” 
indicam que os valores de I.K.A nos troços marginados por duas cercas foram 
significativamente maiores que dos valores de I.K.A. obtidos nos troços marginados apenas por 
uma cerca (p = 0.00172) ou onde as cercas se encontravam ausentes (p = 0.00258).  
3.1.3 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE DADOS DE 1992 E DE 2009 
Considerando apenas os transectos realizados no Verão e Outono, o I.K.A. médio relativo 
a 2009 foi significativamente superior (F=28.3336; p= 0.000024; df=1) ao obtido por Tomé 
(1994) relativo a 1992 (Tabela 3.1.3.1).  
Apesar do possível enviesamento associado à dimensão do transecto, visto os transectos 
realizados em 1992 serem mais extensos que em 2009 (Tabela 3.1.3.1), o número de aves 
observado não foi maior como seria de esperar atendendo ao aumento da área coberta pelo 
transecto. 
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TABELA 4: Valores médios de índice quilométrico de abundância e de comprimento e respectivos 
desvios-padrão, nos transectos considerados na comparação entre 1992 e 2009. 
TOTAL VERÃO OUTONO 
1992 
Nº médio de indivíduos 30,37±6,68 25,87±10,31 27,57±11,05 
I.K.A. médio (NºAves/km) 0,66 ±0,22 0,594 ±0,235 0,773 ±0,240 
Comprimento médio (km) 41,08±4,31 42,83±0,49 36,66±0,41 
Nº transectos considerados 13 8 5 
2009 
N médio de indivíduos  36,12±8,82 38,37±10,92 39,63±8,41 
I.K.A. médio (NºAves/km) 1,49 ±0,50 1,706 ±0,486 1,147 ±0,3180 
Comprimento médio (km) 22,5 ±0 22,5±0 22,5±0 
Nº transectos considerados 13 8 5 
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3.2 INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS DE HABITAT NA DISTRIBUIÇÃO DE 
CORUJA-DAS-TORRES 
Ao longo das três estações abrangidas pelo período de estudo foi verificada a variação do 
uso de alguns biótopos e, consequentemente, da distribuição espacial da abundância de 
corujas na área de estudo. 
A análise de autocorrelação espacial revelou uma tendência acentuada de agregação das 
observações em todas as estações atendendo ao valor máximo do Índice de Moran, não tendo 
sido, contudo, verificada a sua significância (Tabela 3.2.1). 
TABELA 5: Valores do índice de Moran I, Z-Normal e respectivo p-value para cada amostra de 
presenças/ausências de Coruja-das-torres. 
Estação Índice de Moran I Z-Normal p-value 
VERÃO 1.0 1.428 0.1532 
OUTONO 1.0 1.010 0.3125 
INVERNO 1.0 1.217 0.3012 
VERÃO 
Das 21 variáveis analisadas, apenas 7 apresentaram modelos univariados significativos – 
“SHDI”, “Cerca”, “Palq”; “DistSo”, “DistTj” e “PastLP” e “LavV”. (Tabela 3.2.2). 
TABELA 6: Resultados dos modelos univariados relativos ao Verão, mostrando o efeito negativo (−) ou 
positivo(+), coeficiente de regressão logística (β), erro - padrão (E. P.) e nível de significância (p-value) de 
cada variável. 
Variável Efeito β E.P. p-value 
SHDI − -0.9340 0.4103 0.0228 
Cerca + 1.5339 0.3946 0.000101 
PP + 0.5297 0.3898 0.174 
PA − -0.26492 0.46719 0.571 
PM − -1.29776 2.76898 0.639 
PRF + 0.58671 1.36184 0.667 
PF − -2.45094 1.98169 0.216 
PPi + 3.47289 2.17320 0.110 
PPo − -0.383871 2.911993 0.895 
PAlq − -10.3059 5.2256 0.0486 
PLAP − -0.83206 3.60237 0.817 
PLAs + 8.2429 7.7039 0.285 
DistSO − -0.0003980 0.0001163 0.000619 
DistTJ + 0.0002810 0.0000978 0.00407 
DistEn − -3.275e-05 5.043e-05 0.516 
FenCP + 0.31996 0.35937 0.373 
PastCP − -0.4429 0.2849 0.12 
PastLP − -0.9808 0.2917 0.000771 
LavV − -1.5751 0.6571 0.0165 
SbslV + 0.77140 0.48648 0.113 
As variáveis destacadas a negrito tiveram um efeito significativo de acordo com o valor de 
 p-value  inferior a 0.05.  
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Na análise de correlação de Spearman, verificou-se que “PAlq” e “LavV” se encontravam 
fortemente correlacionados (rs=0.90), excluindo-se a primeira por apresentar menor 
significância relativamente à segunda. Contudo, por se tratar de uma variável de interesse, 
“PAlq” foi utilizada na elaboração de modelos alternativos, que não incluíram “LavV”.  
Foi igualmente verificado que “Cerca” e “DistSo” se encontravam negativamente 
correlacionadas (rs= −0,81), e por as duas apresentarem elevada significância, foram 
elaborados dois modelos separados para após o processo de eliminação passo a passo, 
seleccionar o modelo com o valor de AIC mais baixo e melhor desempenho.  
Na análise multivariada, de todos os modelos gerados, o modelo com o valor de AIC mais 
reduzido incluiu as variáveis “SHDI”, “PAlq”, “DistSO” e “PastLP” (Tabela 3.2.3).  
 
TABELA 7: Modelo multivariado seleccionado e respectivo valor de AUC, relativos ao Verão. Está 
também representado o coeficiente de regressão logística (β) e respectivo o erro padrão (S.E.) e o nível 
de significância (p-value) de cada variável incluída. 
modV Pres ~ SHDI + PAlq + DistSo + PastLP 
AUC 0.769 
β E. P. p-value 
(Intercept) 1.58E+00 4.08E-01 0.000113 
SHDI 1.68E+00 7.28E-01 0.021244 
PAlq -1.48E+01 6.77E+00 0.028478 
DistSO -7.64E-04 1.95E-04 0.0000899 
PastLP -1.47E+00 3.41E-01 0.0000154 
O modelo multivariado seleccionado classifica correctamente, no total, cerca de 78,5% dos 
dados, explicando 70% das presenças e 33% das ausências ao longo do transecto.  
OUTONO 
Para o período do Outono, os modelos univariados de 5 de 24 variáveis resultaram 
significativos – “PP”, “PA”, “PAlq”; “DistTJ”, “DistEN” (Tabela 3.2.4). 
Foi verificado que as variáveis “PA” e “PP”, bem como “DistEN” e “DistTJ” se encontravam 
negativamente correlacionadas (rsPP/PA= −0,756; rsDistEN/DistTJ= −0,748), tendo as variáveis “PP” e 
“DistTJ”, menos significativas, sido removidas.  
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TABELA 8: Resultados dos modelos univariados relativos ao Outono, mostrando o efeito negativo (−) ou 
positivo(+), coeficiente de regressão logística (β), erro-padrão (P.E.) e nível de significância (p-value) de 
cada variável 
Variável Efeito β E. P. p-value 
Cerca + 0.178 0.3449 0.606 
SHDI + 0.3051 0.39 0.434 
PP − -0.9717 0.4113 0.0181 
PA + 1.5167 0.5485 0.00569 
PM + 1.54196 2.73972 0.574 
PRF + 1.9806 1.4469 0.171 
PF − -2.15898 1.67451 0.197 
PPi + 1.76848 2.97063 0.552 
PPo + 3.8018 3.0144 0.207 
PAlq − -3.73911 1.77969 0.0356 
PLAP + 1.13097 3.44896 0.743 
PLAS + 0.0588 7.4482 0.994 
DistSO − -2.52E-05 9.92E-05 0.799 
DistTJ + 2.46E-04 9.80E-05 0.0121 
DistEN − -1.13E-04 4.96E-05 0.0225 
PastCP − -0.14732 0.31362 0.639 
PastLP − -0.5564 0.3073 0.0702 
FenV − -0.06137 0.3504 0.861 
LavV − -1.04348 0.54676 0.0563 
LavO + 0.4068 0.4069 0.317 
GrdO + 0.08069 0.40186 0.841 
CfO + 0.539 0.2899 0.063 
SbslV + 0.24512 0.49697 0.622 
As variáveis destacadas a negrito tiveram um efeito significativo de acordo com o valor de 
 p-value  inferior a 0.05.  
O modelo com o valor com o valor de AIC mais reduzido incluiu as variáveis “PA” e ”PAlq” 
(Tabela 3.2.5).  
TABELA 9: Modelo multivariado seleccionado e respectivo valor de AUC, relativos ao Outono. Está 
também representado o coeficiente de regressão logística (β) e respectivo o erro padrão (E.P.) e o nível 
de significância (p-value) de cada variável incluída. 
modO Pres~PA+PAlq 
AUC 0,606 
β E.P. p-value 
(Intercept) -2.06E-01 0.1763 0.24317 
PA 1.74E+00 0.5782 0.00266 
PAlq -4.31E+00 1.7847 0.01571 
Este modelo classifica correctamente 57,5% das observações, explicando 39% das 
presenças e 24% das ausências ao longo do transecto. 
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INVERNO 
Para esta estação, apenas se verificou significância nos modelos univariados de 3 
variáveis – “DistTJ”, “DistEN” e “SBSLV” (Tabela 3.2.6).  
TABELA 10: Resultados dos modelos univariados relativos ao Inverno, mostrando o efeito negativo (−) ou 
positivo(+), coeficiente de regressão logística (β), erro-padrão (P.E.) e nível de significância (p-value) de 
cada variável. 
Variável Efeito β E.P. p-value 
SHDI + 0.4569 0.7436 0.539 
Cerca + 0.8109 0.7607 0.286 
PP − -0.8521 0.7462 0.254 
PRA + 1.3111 0.8175 0.109 
PF − -38.571 3200.703 0.99 
PPi + -2.44003 4.31646 0.572 
PPo − -1.25855 2.23793 0.574 
Palq + 0.99138 1.70011 0.56 
PLAP − -0.24301 5.285434 0.963 
PLAS + 0.50272 13.1667 0.97 
DistSo + 2.36E-05 1.95E-04 0.904 
DistTJ + 0.00065 0.000189 0.000568 
DistEN − -2.96E-04 9.50E-05 0.00182 
PastCP + 16.63506 1696.734 0.992 
PastLP − -0.7841 0.5703 0.169 
FenLP + 1.1856 0.7354 0.107 
CfO + 0.9614 0.5346 0.0721 
LvV − -1.4955 1.1502 0.194 
LvO + 7.14E-17 5.84E-01 1 
LavI − -15.6 1455.398 0.991 
GrdO − 4.13E-16 1.04E+00 1 
SbslV + 2.52 1.0923 0.021 
As variáveis destacadas a negrito tiveram um efeito significativo de acordo com o valor de 
 p-value  inferior a 0.05.  
Foi verificado que as variáveis “DistTJ” e “DistEN” se encontravam negativamente 
correlacionadas (rs=−0,82), seleccionando-se para o modelo a primeira, mais significativa.  
O modelo com valor de AIC mais reduzido incluiu as variáveis “DistTJ” e “SbslV”. (Tabela 
3.2.7). 
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TABELA 11: Modelo multivariado seleccionado e respectivo valor de AUC, relativos ao Inverno. Está 
também representado o coeficiente de regressão logística (β) e respectivo o erro padrão (E.P.) e o nível 
de significância (p-value) de cada variável incluída. 
modI Pres~DistTj+SbslV 
AUC 0,791 
β E.P. p-value 
(Intercept) -1.85203 0.694771 0.00768 
SbslV 1.005128 1.263222 0.42621 
DistTJ 0.000543 0.000223 0.01477 
Este modelo classifica correctamente 73,76% das observações, explicando 60% das 
presenças e 16,6% das ausências ao longo do transecto. 
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3.3 CARACTERIZAÇÃO DA DIETA E ESTUDO DA SUA VARIAÇÃO 
TEMPORAL 
3.3.1 CARACTERIZAÇÃO DO REGIME ALIMENTAR 
Ao longo do período de estudo foi recolhido um número total de 378 regurgitações. O 
número foi bastante reduzido ao longo do Verão de 2009, registando--se um aumento 
acentuado ao longo do restante período de estudo, sobretudo durante o início do Inverno 
(Tabela 3.3.1.1). 
TABELA 12: Número de regurgitações recolhidas por mês e o valor total por estação. 
  VERÃO OUTONO INVERNO 
Jul Ago Set TOTAL Out Nov Dez TOTAL Jan Fev TOTAL
Nº Regurgitações 1 10 51 62 44 50 45 139 119 58 177 
A análise das regurgitações recolhidas resultou num número total de 1234 presas, 
distribuídas por 26 categorias (Tabela 3.3.1.2). 
Apenas uma categoria, o género Mus, constituiu um recurso básico, surgindo em grande 
número e com enorme frequência, em cerca de 87,04% das regurgitações.  
Crocidura russula e Pelophylax perezi foram os recursos mais abundantes depois de Mus 
sp., surgindo respectivamente em 16,7% e 15,3% do total de regurgitações. De acordo com o 
critério de Oreja (1990) estas espécies constituíram recursos constantes. Em relação à 
frequência numérica, Pelophylax perezi foi a segunda presa mais abundante. 
Embora Apodemus sylvaticus e Microtus lusitanicus tenham sido também recursos 
constantes, foram menos abundantes, aparecendo em 13,2% e 7,1% das regurgitações. 
Suncus etruscus foi igualmente uma presa constante em termos de frequência de ocorrência.  
Rattus norvegicus foi um recurso suplementar, surgindo em número reduzido, apenas em 
3,2% das regurgitações. 
Aves, enquanto categoria, foram um recurso suplementar ao ocorrerem em 4,76% das 
regurgitações. As espécies presentes, sobretudo de passeriformes, foram recursos ocasionais. 
Os Arthropoda, essencialmente representados pelas ordens Orthoptera, Mantodea e 
Coleoptera, ocorreram em 9,52% das regurgitações. Apesar de constituírem um recurso 
constante em relação à sua frequência de ocorrência, não tiveram igual importância em termos 
de biomassa consumida. 
O regime alimentar foi de uma forma geral pouco diverso e selectivo, atendendo aos 
valores reduzidos dos índices relativos à diversidade e à amplitude do nicho trófico, 
nomeadamente, do Índice de Shannon Winer (H'=1,396) e do Índice de Levins padronizado 
(Bs= 0,052). 
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TABELA 13: Principais categorias de presa consumidas no período de estudo, número mínimo de 
indivíduos (NMI), percentagens numérica (P.N), de ocorrência (P.O.) e classificação de tipo de recurso. 
N=1234 presas. Presas não identificadas - NI 
Categoria de presa NMI P.N. (%) P.O. (%) Tipo de recurso 
MURIDAE 868 70,28% 92,06% Básico 
Mus sp. 803 65,02% 87,04% Básico 
Apodemus sylvaticus 53 4,29% 13,20% Constante 
Rattus Norvegicus 12 0,97% 3,17% Suplementar 
ARVICOLIDAE   
Microtus lusitanicus 28 2,27% 7,10% Constante 
SORICIDAE 148 11,98% 24,87% Constante 
Crocidura russula 92 7,45% 16,67% Constante 
Suncus etruscus 56 4,53% 11,38% Constante 
CHIROPTERA 
Eptesicus serotinus 1 0,08% 0,26% Ocasional 
ANPHIBIA 124 10,04% 15,61% Constante 
Pelophylax perezi 123 9,96% 15,30% Constante 
Pelobates cultripes 1 0,08% 0,26% Ocasional 
AVES 22 1,78% 4,76% Suplementar 
Motacilla sp. 2 0,16% 0,53% Ocasional 
Motacilla flava 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Anthus pratensis 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Galerida cristata 2 0,16% 0,53% Ocasional 
Alauda arvensis 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Miliaria Calandra 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Cettia cetti 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Cisticola juncidis 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Muscicapa striata 1 0,08% 0,26% Ocasional 
Hirundo rustica 3 0,24% 0,53% Ocasional 
 Pass. NI 7 0,57% 1,85% Ocasional 
Alcedo atthis 1 0,089% 0,26% Ocasional 
ARTHROPODA 44 3,56% 8,47% Constante 
Orthoptera 21 1,70% 2,12% Suplementar 
Mantodea 11 0,89% 1,85% Suplementar 
Coleoptera 8 0,65% 2,12% Suplementar 
Odonata 1 0,08 0,26 Ocasional 
Artrópode NI 3 0,24% 0,53% Ocasional 
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3.3.2 VARIAÇÃO TEMPORAL 
A análise da variação temporal da composição do regime alimentar revelou que todas as 
categorias de presa consideradas, com excepção de alguns recursos ocasionais, foram 
consumidas ao longo das três estações abrangidas pelo período de estudo. Foi igualmente 
registada a variação da representatividade de cada recurso (Figura 3, Tabela 3.3.2.1; Anexo 8). 
 
 
 
FIGURA 3: Variação temporal da percentagem de ocorrência (P.O.), entre Agosto 2009 e Fevereiro de 
2010. 
Comparando entre estações, foi registado um aumento bastante significativo no consumo 
de Anfíbios, essencialmente de Pelophylax perezi (Tabelas 3.3.2.1 e 3.3.2.2), entre o Verão e o 
Outono. Efectivamente esta espécie de anfíbio que constituiu uma presa ocasional durante o 
Verão, com apenas uma ocorrência em Setembro, tornou-se numa presa constante a partir de 
Outubro (Figura 3; Tabela 3.3.2.1). 
O consumo dos Muridae variou entre estações consecutivas apesar de não existirem 
diferenças estatisticamente significativas (Figura 3; Tabelas 3.3.2.1 e 3.3.2.2). Em termos 
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numéricos, o consumo de Mus sp., o recurso mais importante, foi menor durante o Outono, 
altura em que foi verificado o aumento significativo no consumo de Pelophylax perezi (Tabelas 
3.3.2.1 e 3.3.2.2). 
Nos Soricidae, o consumo de Crocidura russula, bem como de Suncus etruscus variou 
significativamente entre estações (Figura 3, Tabelas 3.3.3.1 e 3.3.2.2). A percentagem 
numérica de Crocidura russula diminuiu durante o Outono, tendo em seguida aumentado 
significativamente no Inverno. O consumo de Suncus etruscus declinou ao longo do período de 
estudo, principalmente entre o Outono e Inverno (Figura 3, Tabelas 3.3.2.1 e 3.3.2.2), 
verificando-se significância na diferença entre as percentagens numéricas registadas no Verão 
no Inverno. 
O consumo de Microtus lusitanicus variou entre estações consecutivas, e à semelhança 
de outros micromamíferos, as frequências numéricas também diminuíram no Outono (Figura 
3,Tabela 3.3.2.1). Contudo, as diferenças verificadas não resultaram significativas (Tabela 
3.3.2.2). 
A classe das Aves em geral surgiu em número reduzido durante todo o período de estudo, 
e apesar da redução verificada entre estações consecutivas nas frequências numéricas, as 
diferenças não foram significativas (Figura 3, Tabelas 3.3.2.1 e 3.3.2.2). 
O consumo de Artrópodes diminuiu ao longo das três estações, verificando-se diferenças 
significantes entre as frequências numéricas no Verão e no Inverno (Figura 3, Tabelas 3.3.2.1 e 
3.3.2.2).  
 
TABELA 14: Valores de número mínimo de indivíduos (NMI), percentagens numérica (P.N.) e de 
ocorrência (P.O.) das categorias de presa consideradas 
VERÃO OUTONO INVERNO 
NMI P.N. P.O. NMI P.N. P.O. NMI P.N. P.O. 
Mus sp. 155 68,89% 83,87% 299 61,40% 85,61% 349 66,73% 89,27%
Apodemus sylvaticus 5 2,02% 8,06% 19 3,68% 12,23% 29 5,40% 15,82%
Rattus norvegicus 0 0,00% 0,00% 10 1,93% 7,19% 2 0,37% 1,13% 
Microtus lusitanicus 6 2,43% 9,68% 7 1,35% 5,04% 15 2,79% 7,91% 
Crocidura russula 17 6,88% 19,35% 22 4,26% 13,67% 53 9,87% 18,08%
Suncus etruscus 18 7,29% 17,74% 27 5,22% 15,11% 11 2,05% 6,21% 
Pelophylax perezi 1 0,40% 1,61% 73 14,12% 20,14% 49 9,12% 16,38%
AVES 6 2,67% 8,06% 10 2,05% 5,04% 6 1,15% 3,39% 
ARTHROPODA 16 7,11% 17,74% 20 4,11% 9,35% 8 1,53% 4,52% 
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TABELA 15: Valores de teste de Qui-quadrado para a comparação entre estações, de frequências 
numéricas das principais categorias de presa consideradas 
Verão/Outono Outono/Inverno Verão/Inverno 
Mus sp. 1.482 1.087 0.095 
Apodemus sylvaticus 1.142 1.122 3.104 
Rattus Norvegicus 4.604 4.589 0.024 
Microtus lusitanicus 1.397 1.770 0.009 
Crocidura russula 6.629** 10.021** 0.842 
Suncus etruscus 4.408 7.016** 12.687** 
Pelophylax perezi 23.559** 6.086** 17.383** 
AVES 0.451 0.791 1.427 
ARTHROPODA 4.176 5.124 13.641** 
** - diferença significativa (p < 0,016 – valor de α ajustado de acordo com a correcção de 
Bonferroni para múltiplas comparações; df =1) 
A diversidade trófica do regime manteve-se reduzida ao longo das três estações, 
registando-se o valor máximo do Índice de Shannon Winer H’ durante o Outono e o valor 
mínimo no Inverno (Tabela 3.3.2.3). O índice de Levins B, relativo à amplitude do nicho trófico, 
manteve também valores reduzidos ao longo de todo o período de estudo (Tabela 3.3.2.3). 
TABELA 16: Variação sazonal nos valores do Índice de Shannon-Winer (H’) e dos Índices de Levins (B) e 
de Levins padronizado (Bs) em relação a frequências numéricas e da riqueza específica (R). 
3.3.3 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE DADOS DE 1992 E DE 2009 
Comparando os dados obtidos no presente estudo com os dados obtidos em 1992 por 
Tomé (1994), observou-se que o regime alimentar sofreu algumas alterações ao nível das 
frequências numéricas dos recursos mais importantes (Figura 4; Tabela 3.3.3.1; Anexo 9). 
Mus sp. persistiu como principal recurso, no entanto, as frequências numéricas registaram 
uma diminuição significativa entre 1992 e 2009/2010, sobretudo durante o Outono e Inverno 
(Figura 4; Tabela 3.3.3.1). Também o consumo de Crocidura russula sofreu uma redução 
bastante acentuada durante todas as estações, apesar de se manter como recurso constante 
(Figura 4; Tabela 3.3.3.1). 
Em contraste, o consumo de Pelophylax perezi, registou um aumento muito significativo 
(Figura 4; Tabela 3.3.3.1), passando de recurso ocasional (P.O.= 1,05%, a recurso constante 
(P.O.=15,34%). Durante o Outono, em particular, esta espécie ultrapassou Crocidura russula 
(enquanto segundo principal recurso (Tomé, 1994). 
O consumo de Suncus etruscus aumentou significativamente, sobretudo durante o Inverno 
(Figura 4; Tabela 3.3.3.1). Também as frequências numéricas de Rattus norvegicus e de 
VERÃO OUTONO INVERNO TOTAL 
H' 1,284 1,428 1,221 1,396 
B 2,041 2,453 2,133 2,256 
Bs 0,042 0,058 0,045 0,050 
R 15 16 16 26 
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Apodemus sylvaticus aumentaram significativamente, embora em menor extensão (Figura 4; 
Tabela 3.3.3.1). 
 
 
 
 
FIGURA 4: Variação da percentagem numérica (P.N.) das principais categorias de presa relativa ao 
período total de estudo considerado em cada ano (T) e por estação: Verão (V), Outono (O) e Inverno (I). 
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De forma geral, o Inverno foi a estação em que foi verificado o maior número de diferenças 
significativas. 
TABELA 17: Valores de teste de Qui-quadrado para a comparação das frequências numéricas 
das principais categorias de presa consideradas entre 1992 e 2009/2010. 
VERÃO OUTONO INVERNO TOTAL 
Mus sp. 0.569 8.751** 8.290** 10.833** 
Apodemus sylvaticus 0.091 0.578 14.343** 8.672** 
Rattus Norvegicus 0.030 8.303** 1.225 10.649** 
Microtus lusitanicus 0.228 4.521 0.001 2.283 
Crocidura russula 23.580** 15.914** 13.061** 63.154** 
Suncus etruscus 3.933 0.051 48.642** 33.783** 
Pelophylax perezi 0.177 59.065** 45.132** 169.142** 
AVES 0.915 0.632 0.054 0.175 
ARTHROPODA 18.461** 0.005 9.188** 0.001 
** - diferença significativa (p < 0,016 – valor de α sido ajustado de acordo com a correcção de Bonferroni 
para múltiplas comparações); df =1 
Relativamente à diversidade, o regime manteve-se pouco diverso apesar do aumento 
verificado nos valores dos índices de diversidade de Shannon-Winer H’e de amplitude de nicho 
trófico de Levins B, relativamente às frequências numéricas (Tabela 3.3.3.2).  
TABELA 18: Variação sazonal dos valores dos Índices de diversidade em relação às frequências 
numéricas 
VERÃO OUTONO INVERNO TOTAL 
1992 2009 1992 2009 1992 2010 1992 2009/2010 
H' 0,78 1,28 1,21 1,43 0,94 1,22 0,97 1,40 
B 1,51 2,04 2,25 2,45 1,65 2,13 1,72 2,26 
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IV. DISCUSSÃO 
VARIAÇÃO TEMPORAL DA ABUNDÂNCIA 
A abundância de Coruja-das-torres variou ao longo de todo o período de estudo, tal como 
esperado face ao padrão já conhecido para a espécie na área da Ponta da Erva (Tomé 1994; 
Tomé & Valkama 2001; Rabaça et al. 2008). Foi observado, à semelhança desses estudos 
anteriores, um elevado incremento inicial no número de indivíduos, coincidente com o início do 
período de dispersão, e a redução gradual a partir do final do Outono, que deverá corresponder 
à partida gradual da maioria dos juvenis em busca de locais onde se possam estabelecer e 
nidificar (Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001, Rabaça et al. 2008).  
No entanto, contrariamente ao que havia sido verificado em anos anteriores, em que a 
abundância aumentou ao longo do Verão, atingindo valores máximos durante o início do 
Outono (Tomé 1994; Rabaça et al. 2008), em 2009 os valores máximos foram registados em 
Agosto, tendo a abundância declinado gradualmente a partir do final deste mês. Tal poderá ter 
resultado de uma maior precocidade, bem como de uma menor duração do período reprodutor, 
em 2009. Segundo dados do Projecto TytoTagus (Rabaça et al. 2009), nos ninhos 
monitorizados em 2009 o período de nidificação teve início em Fevereiro e estendeu-se até 
meados de Agosto, tendo a maioria das posturas decorrido durante o mês de Março, cerca de 
quatro semanas mais cedo que em 2008, ano em que abundância continuou a aumentar 
depois de Agosto, atingindo o valor máximo a meio de Setembro. Em 2009 houve também um 
menor desfasamento temporal entre casais reprodutores, repercutindo-se num período de 
nidificação mais curto, com início no final de Fevereiro e terminando a meados de Agosto 
(Rabaça et al. 2009). Assim, o intervalo de maior abundância verificado em 2009 foi mais curto 
relativamente a 2007 e 2008, anos anteriores com períodos de nidificação mais alongados 
(Rabaça et al. 2008). 
A abundância de Coruja-das-torres variou de forma marcada entre o início de Setembro e 
o final de Novembro. Este resultado é similar ao que foi observado em estudos anteriores, em 
que esse padrão foi atribuído à frequente chegada e partida de aves em dispersão (Tomé 
1994; Rabaça et al. 2008). Efectivamente, atendendo ao reduzido número de recapturas 
visuais geralmente efectuadas, quer de aves capturadas e marcadas na área de estudo (Tomé 
1994), quer de aves marcadas ainda nos ninhos na região em redor (Rabaça et al. 2008, 
2009), grande parte dos juvenis que ocorrem na Ponta da Erva durante o período de dispersão 
deverá aí permanecer relativamente pouco tempo, sendo sucessivamente substituídos por 
novos indivíduos (Tomé 1994). Será também importante referir que o reduzido número de 
recapturas efectuadas poderá ser indicativo de uma abundância bastante superior à estimada 
através da realização de transectos (Tomé 1994; Rabaça et al. 2008).  
Por outro lado, uma vez que as segundas posturas são raras na região (Roque, com. 
pessoal), a sua eventual ocorrência não deverá exercer influência relevante na variação da 
abundância durante o Outono e Inverno.  
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Comparativamente ao intervalo considerado nos dados de Tomé (1994), coincidente com 
o período dispersivo de 1992, foi registada maior abundância no presente trabalho. 
Os resultados obtidos no âmbito do Projecto TytoTagus (Rabaça et al. 2008, 2009, 2010), 
relativos aos anos de 2007 a 2010, sugerem que poderá existir uma forte relação entre vários 
parâmetros reprodutores da espécie – avaliados com base na monitorização de ninhos na 
região do Vale do Tejo – e o padrão de variação da abundância na Ponta da Erva. Sugerem 
igualmente que a variação de vários parâmetros reprodutores – data de início de postura, 
número de juvenis produzidos, proporção de casais reprodutores – poderá estar relacionada 
com a disponibilidade alimentar (Newton et al. 2002 in Rabaça et al. 2008). 
Apesar de não existir informação relativa ao sucesso reprodutor de Coruja-das-torres em 
1992, a menor abundância verificada nesse ano poderá ser explicada pelos níveis de 
precipitação excepcionalmente baixos registados, conforme verificado por consulta dos dados 
do Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH). Possivelmente, as 
condições de seca verificadas levaram a uma menor disponibilidade alimentar de presas na 
primavera seguinte, e que se poderá ter repercutido num menor sucesso reprodutor e, 
consequentemente, na menor abundância de juvenis observada na Ponta da Erva 
comparativamente ao presente (Tomé 1994). 
INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS DE HABITAT NA DISTRIBUIÇÃO DE CORUJA-DAS-TORRES 
Os resultados obtidos sugerem que as Corujas-das-torres utilizaram diferentes biótopos ao 
longo do período pós-reprodutor, parecendo fazê-lo em função da disponibilidade e acesso às 
presas. 
Das variáveis mais relevantes na explicação da ocorrência da espécie, tiveram influência 
positiva as que se encontram relacionadas com biótopos caracterizados, regra geral, por uma 
menor perturbação ou pela disponibilidade de cereal. Estas características, segundo vários 
autores, encontram-se geralmente associadas a uma maior densidade de micromamíferos 
(Van der Hut 1992 in Tomé & Valkama 2001; Pita et al. 2003; Butet et al. 2006), grupo que 
constituiu o principal recurso durante o período de estudo.  
Destacando a variável relativa à proporção de arrozais, embora não pareça exercer 
influência significativa durante o Verão, durante o Outono torna-se num dos biótopos mais 
importantes. Dado que as colheitas têm lugar durante esta estação, os restolhos e o cereal 
depositado acidentalmente poderão constituir um importante recurso alimentar para roedores 
(Tomé & Valkama 2001; Brown & Tuan 2005 in Lourenço & Piersma 2010). Este resultado é 
similar ao verificado por Tomé (1994) relativamente à importância dos restolhos de milho e 
girassol durante o Outono, culturas anteriormente mais representadas.  
A redução da importância deste biótopo, verificada no Inverno poderá ser então explicada 
pelo desaparecimento gradual do cereal, por consumo e decomposição (Lourenço & Piersma 
2010). 
Os resultados obtidos parecem desta forma, ir ao encontro do que foi verificado em 
estudos anteriores (Tomé 1994; Tomé & Valkama 2001), segundo os quais, os juvenis de T. 
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alba tendem a utilizar diferentes biótopos na Ponta da Erva ao longo do período dispersivo, de 
acordo com a disponibilidade de recursos alimentar por eles assegurada. 
Relativamente ao efeito do pastoreio, verificou-se que a presença de gado a longo prazo 
influenciou negativamente a probabilidade de ocorrência de Coruja-das-torres ao longo de todo 
o período pós-reprodutor. Este resultado será expectável tendo em conta o efeito do gado na 
estrutura da cobertura vegetal, afectando indirectamente a comunidade de micromamíferos 
presente (Torre et al. 2007; Schmidt et al. 2009). 
De todas as práticas agrícolas consideradas, apenas o efeito negativo da variável relativa 
à lavoura realizada no Verão persistiu ao longo de todo o período. Tal poderá dever-se ao facto 
de as parcelas lavradas durante o Verão corresponderem em grande parte a parcelas 
preparadas para receber arrozal. A mobilização mais profunda e intensa do solo nestas 
parcelas e valas adjacentes poderá ter levado ao desaparecimento ou a uma redução 
acentuada e persistente na comunidade de micromamíferos presente. 
Em oposição, a prática de subsolagem influenciou favoravelmente a probabilidade de 
ocorrência de Coruja-das-torres ao longo de todo o período de estudo, sobretudo durante o 
Inverno. Atendendo à natureza argilosa do solo na Ponta da Erva, a realização desta prática 
que visa a descompactação e oxigenação do solo nas pastagens, de forma a permitir o maior 
enraizamento da vegetação (Projecto Soco, 2009), poderá favorecer igualmente o aumento da 
comunidade de micromamíferos. 
Foi observado que das variáveis relativas aos corredores de dispersão, apenas a distância 
ao Rio Sorraia parece exercer um efeito significativo na ocorrência de Coruja-das-torres 
durante o Verão. Apesar da relação com outras variáveis, este resultado vai ao encontro do 
que era esperado, uma vez que os resultados relativos ao seguimento de juvenis no âmbito do 
projecto Tytotagus (Rabaça et al. 2009; Rabaça et al. 2010) sugerem que um grande número 
de juvenis deverá procurar a Ponta da Erva apenas para caçar durante a noite, repousando 
durante o dia em matas e explorações florestais relativamente próximas, situadas na margem 
sul do rio Sorraia. 
Relativamente à distância à Estrada Nacional Nº 10, os resultados sugerem que, apesar 
da elevada perturbação e mortalidade associada a esta (Rabaça et al. 2008, 2009, 2010), o 
seu efeito não se sobrepõe à influência positiva de outros biótopos. 
Quanto à análise espacial, apesar de não significativa, a aglomeração acentuada de 
observações (adiante discutida em Limitações dos dados) poderá traduzir a concentração de 
corujas nos troços do transecto adjacentes a biótopos mais utilizados. Tal poderá implicar a 
ocorrência de competição intra-específica, uma vez que a presença de um o elevado número 
de indivíduos num dado biótopo poderá causar a diminuição momentânea da disponibilidade 
de presas, levando a que os restantes indivíduos utilizem outros biótopos onde, apesar de 
menos abundantes, as presas estarão mais disponíveis (Cody 1985). 
Embora não possa ser negada a ocorrência de competição intra-específica, ao ser o 
predador nocturno mais abundante durante grande parte do ano na Ponta da Erva, a Coruja-
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das-torres não deverá estar sujeita a pressões significativas de competição inter-específica ou 
de predação (Tomé 1994). 
CARACTERIZAÇÃO DA DIETA E ESTUDO DA SUA VARIAÇÃO TEMPORAL 
Durante o período de estudo, foi verificado que apesar de abundância de juvenis ser 
bastante superior durante o Verão, sobretudo durante Agosto, o número de regurgitações 
encontradas foi bastante reduzido. Contudo, este número aumentou acentuadamente durante o 
Outono e o Inverno, em oposição à diminuição da abundância. Este resultado poderá ser 
explicado em parte pelo facto de, segundo resultados do projecto TytoTagus (Rabaça et al. 
2009), um grande número de juvenis poder procurar abrigo fora da Ponta da Erva, utilizando 
esta área apenas para caçar. O aumento registado durante o Outono poderá dever-se ao facto 
de alguns indivíduos invernarem na área durante o período dispersivo (Tomé 1994).  
Relativamente ao regime alimentar durante o período pós-reprodutor, os resultados 
indicam que, à semelhança do que foi verificado anteriormente (Tomé, 1994), é baseado 
maioritariamente em micromamíferos, sendo Mus sp. a presa mais importante em termos 
numéricos. 
Apesar de não se ter procedido à distinção entre Mus domesticus e Mus spretus, a 
elevada abundância de Mus spretus verificada numa área próxima, nos últimos anos (Simões 
2009; Guilherme 2010) sugere que M. spretus seja a espécie largamente dominante na região, 
e por conseguinte, a mais representada no regime alimentar de Coruja-das-torres. Assim, a 
variação sazonal verificada relativamente a Mus sp. poderá relacionar-se com o facto de M. 
spretus estar sujeito a flutuações anuais, registando maior abundância entre Agosto e 
Novembro, e diminuindo durante o Inverno (Moreira & Naumann-Etienne 1987 in Pita et al. 
2003).  
A variação da representatividade de Mus sp. poderá encontrar-se igualmente associada 
ao consumo de outras presas em que se verifique um aumento temporário na disponibilidade 
(Tomé 1994), como parece ser o caso da Rã-verde Pelophylax perezi. A maior disponibilidade 
deste anfíbio no Outono parece estar relacionada sobretudo com as condições climáticas, uma 
vez que o aumento da humidade relativa do ar bem como da pluviosidade poderá levar a um 
incremento na actividade, expondo-se mais à predação. Este aumento pode igualmente estar 
relacionado com a diminuição no consumo de C. russula, S. etruscus e de M. lusitanicus 
durante o Outono. 
A diminuição verificada no consumo de C. russula, bem como de S. etruscus, durante o 
Outono, pode, contudo, encontrar-se também relacionada com a redução da densidade na 
cobertura vegetal por acção do gado durante as estações anteriores (Torre et al. 2007). Dado 
que estas espécies dependem da cobertura vegetal para protecção e auxílio na regulação 
térmica (Doyle 1990 in Simões 2009; Macdonald & Barret 1993), a sua perda poderá levar à 
deslocação no sentido de encontrar refúgio nas valas de drenagem, onde os vários estratos de 
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vegetação presente poderão minimizar a sua detectabilidade e, consequentemente, a 
disponibilidade. 
Durante o Inverno, a diminuição na representatividade de P. perezi deverá estar 
relacionada com o facto de alguns indivíduos hibernarem a partir de Novembro (Almeida et al. 
2001). Em oposição, o consumo de micromamíferos, com excepção de Suncus etruscus e de 
Rattus norvegicus, pareceu aumentar generalizadamente durante esta estação, devendo-se 
igualmente ao facto de a elevada precipitação registada nesta estação poder levar à maior 
movimentação dos indivíduos, aumentando a sua exposição a predadores (Shawyer 1994). 
A diminuição no consumo de S. etruscus durante esta estação poderá estar relacionada 
com as temperaturas baixas que se verificam durante o Inverno, uma vez que, apesar de se 
manterem activos (Macdonald & Barret 1993), os indivíduos desta espécie poderão refugiar-se 
em zonas de vegetação mais densa, diminuindo a sua disponibilidade à Coruja-das-torres. Esta 
redução poderá igualmente estar relacionada com a diminuição da disponibilidade de 
artrópodes, dos quais esta espécie depende. 
Relativamente a R. norvegicus, similarmente ao que foi observado por Tomé (1994), esta 
espécie foi consumida principalmente no Outono, sugerindo uma relação com o aumento da 
abundância devido ao recrutamento de juvenis após a época reprodutiva (Donázar 1989 in 
Tomé 1994). 
No caso de Apodemus sylvaticus, o seu consumo não aparenta ter sido influenciado pela 
variação no consumo de presas mais abundantes, verificando-se o aumento das frequências 
numéricas ao longo das três estações abrangidas durante o período de estudo, sendo também 
de salientar um ligeiro aumento no número de ocorrências durante Outubro, mês em que têm 
lugar as colheitas de milho e de arroz. Sendo uma espécie oportunista relativamente ao regime 
trófico e com grande capacidade de mobilidade (Macdonald & Barret 1993), este aumento 
poderá estar relacionado com a sua deslocação no sentido de tirar partido dos restolhos e do 
cereal caído (Butet et al. 2006). 
De forma geral, o regime alimentar foi pouco diverso ao longo de todo o período de estudo 
e bastante selectivo em resultado da maior representatividade de algumas categorias, sendo 
de salientar que embora a diversidade tenha aumentado durante o Outono, o índice de 
dominância Bs registou um ligeiro aumento em resultado do aumento acentuado do consumo 
de P. perezi.  
Quanto à comparação com dados de Tomé (1994), relativos a 1992, os resultados obtidos 
neste trabalho não divergem acentuadamente dos anteriormente obtidos, evidenciando-se, no 
entanto, o aumento bastante significativo no consumo de P. perezi e a diminuição de Mus sp. e 
sobretudo de C. russula. 
A Rã-verde P. perezi é uma espécie relativamente comum e generalista quanto aos 
habitats onde está presente, requerendo apenas massas de água, das quais raramente se 
afasta (Almeida et al. 2001). A existência de meios aquáticos, sobretudo durante o Verão 
quando geralmente decorre o desenvolvimento larvar, constitui a principal condicionante para a 
ocorrência da espécie (Almeida et al. 2001). Dado que na Ponta da Erva, os arrozais, as valas 
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com caudal permanente e os bebedouros do gado constituem as únicas massas de água 
disponíveis durante o Verão, o aumento da disponibilidade de P. perezi verificado deverá estar 
directamente relacionado com o aumento da área de arrozal verificado nos últimos anos.  
Relativamente aos micromamíferos, tendo as diferenças nas frequências numéricas sido 
mais significativas durante o Outono e o Inverno, as alterações verificadas, sobretudo nas 
espécies mais importantes, Mus sp. e C. russula, poderão estar relacionadas com o aumento 
da disponibilidade de P. perezi durante estas estações. 
No entanto, visto a redução do consumo de C. russula ser bastante significativa, não será 
de excluir a possibilidade de ter ocorrido alguma diminuição das populações. Apesar de se 
tratar de uma espécie generalista e tolerante à perturbação (Butet et al. 2006), é, como já 
referido anteriormente, bastante sensível à perda da cobertura vegetal (Torre et al. 2007), 
podendo a possível redução populacional traduzir alterações verificadas na paisagem, 
sobretudo ao nível da expansão da área ocupada por arrozais. 
Por outro lado, atendendo ao facto de não serem verificadas alterações na diversidade de 
espécies de micromamíferos consumidas, depreende-se que a comunidade não se terá 
modificado. Efectivamente, comparativamente a outras comunidades animais, os 
micromamíferos parecem ser menos afectados pela intensificação e outras alterações 
agrícolas quando presentes zonas menos perturbadas (Butet et al. 2006). Neste contexto, por 
constituir um corredor ecológico e zona de refúgio, a extensa rede de valas de drenagem 
existente na Ponta da Erva revela grande importância para a manutenção da comunidade de 
micromamíferos. 
LIMITAÇÕES DOS MÉTODOS 
Apesar de alguns constrangimentos que poderão diminuir a robustez dos resultados 
obtidos, os métodos utilizados permitiram cumprir a maioria dos objectivos a que este trabalho 
se propunha. 
Um dos constrangimentos prende-se com a falta de replicação e resulta do facto de ser 
realizado sempre o mesmo transecto, semanalmente. Contudo, é de salientar a impossibilidade 
de realizar outros transectos com iguais condições de detectabilidade e representatividade. 
Por outro lado, foi verificada a ocorrência de agregação das observações, podendo indicar 
a existência de autocorrelação espacial. No entanto, tal será inevitável atendendo à escala 
espacial, ao facto de área estar organizada em parcelas e ao comportamento de caça das 
corujas. 
A nível da detectabilidade, foi demonstrada a influência positiva da disponibilidade de 
poisos proporcionados pelas cercas. Por esta razão, atendendo ao facto de uma grande 
extensão do transecto estar ladeado por cercas, a realização do mesmo permite obter 
estimativas representativas da variação temporal da abundância.  
Relativamente ao estudo da influência de variáveis de habitat na distribuição de Coruja-
das-torres, tendo sido observada a influência do pastoreio, em estudos futuros será importante 
obter mais informação relativa ao tempo de permanência de gado e ao encabeçamento em 
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todas as parcelas adjacentes ao transecto percorrido, de forma a possibilitar o estudo do efeito 
da pressão de pastoreio, e não apenas da presença de gado. 
CONCLUSÕES FINAIS 
Tal como verificado em anos anteriores, a Ponta da Erva constitui uma área importante 
para a Coruja-das-torres, continuando a receber anualmente um elevado número de juvenis em 
dispersão, provenientes da região em redor (Tomé 1994; Rabaça et al. 2008, 2009, 2010). 
Os resultados obtidos, no que concerne à utilização de diferentes biótopos ao longo do 
tempo em função da disponibilidade alimentar, bem como ao efeito negativo do pastoreio, são 
similares aos que foram verificados anteriormente por Tomé (1994). 
Relativamente às alterações verificadas em resultado da expansão da área de arrozal, os 
resultados obtidos indiciam uma influência negativa desta cultura apenas durante a fase de 
cultivo, quando as parcelas se encontram alagadas. No entanto, esta situação altera-se 
significativamente após a drenagem dos terrenos e colheita do arroz, passando a ser o biótopo 
mais utilizado, por o aumento da disponibilidade de restolhos e cereal depositado poder 
favorecer o aumento da disponibilidade de micromamíferos, que durante o período de estudo 
foram o recurso mais importante para a Coruja-das-torres. 
Quanto ao regime trófico, os resultados obtidos neste trabalho também não divergem 
acentuadamente dos obtidos por Tomé (1994), salientando-se o aumento bastante significativo 
no consumo de P. perezi e a diminuição significativa no consumo de C. russula. 
Sendo P. perezi, um anfíbio relativamente comum e generalista, dependendo apenas da 
existência de meios aquáticos, sobretudo no Verão, geralmente quando decorre o 
desenvolvimento larvar (Almeida et al. 2001), o aumento da disponibilidade verificado deverá 
estar directamente relacionado com a expansão da área de arrozal. 
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ANEXOS 
ANEXO 1: Descrição dos biótopos considerados ao longo do transecto 
 
Pastagem extensivas: Este biótopo, que ocupa uma vasta área da Lezíria da Ponta da Erva, é 
caracterizado por um ciclo anual de pousio e ocupação, permanecendo sem gado geralmente 
entre o final do Outono e o início da Primavera. Este período de pousio proporciona a 
recuperação da vegetação, composta por uma grande variedade de gramíneas (Avena sterilis, 
Vulpia genicula, Lolium perenne, Gaudinia fragilis, Phalaris paradoxa, Bromus diandrus e 
Hordeum marinum) e outras espécies anuais (Brassica nigra, Trifolium isthnicarpum, Lathyrus 
ochrus, Melilotus messanensis, silybum marianum, Carlina racemosa, Anacyclus radiatus, 
Artotheca calendula, e Beta vulgaris), chegando a atingir 1m de altura quando plenamente 
desenvolvida. No final da Primavera e durante o Verão assiste-se à progressiva ocupação dos 
talhões e ao rápido consumo do coberto vegetal pelo gado, sobretudo bovino, que se encontra 
por vezes em grande densidade. Procede-se igualmente ao corte de vegetação (fenação) para 
armazenamento em algumas parcelas. Ocasionalmente, é também realizada subsolagem em 
algumas parcelas de forma a oxigenar o solo. A lavoura é outra prática ocasional realizada a 
cada 2 ou 3 anos, por necessidade de semear e proporcionar um melhor pasto num ano 
seguinte. Estas pastagens apresentam frequentemente pequenos sulcos de drenagem onde 
ocorre Suaeda vera, a única espécie arbustiva perene presente e também resistente à 
herbivoria. A lavoura permite também controlar as populações desta planta. 
Pastagem Intensiva: Biótopo muito pouco predominante, e em que o gado está presente 
durante grande parte do ano, por vezes em grande densidade. Como consequência do pisoteio 
e herbivoria constantes e intensos, a vegetação não se desenvolve muito, sendo deste modo 
necessária a disponibilização de alimento ao gado. 
Arrozal: Cultura caracterizada por um ciclo de produção sazoal, que requer o alagamento 
contínuo no período que decorre entre a sementeira (Abril – Maio) e o início da maturação do 
cereal (Agosto - Setembro). A época de colheita inicia-se em Setembro e termina no final de 
Outubro. Na bacia do Tejo os restolhos permanecem nas parcelas após a ceifa, ao contrário do 
sucedido noutras regiões, onde geralmente é feita a queima dos restolhos. Entre Novembro a 
Janeiro, as parcelas permanecem em pousio e o nível de água varia de acordo com a 
precipitação. Geralmente após este período, iniciam-se as operações de preparação do solo 
para a sementeira seguinte. Estruturalmente, os arrozais estão organizados em parcelas 
regulares de grande dimensão designadas por canteiros e irrigados por uma vasta rede de 
canais de rega e de escoamento de águas excedentes. Os canteiros e valas estabelecidos há 
mais tempo estão marginados por faixas de vegetação com altura e densidade variável, 
composta essencialmente por Typha spp. e Phragmites spp. 
Milho: Na área de estudo o milho é cultivado em regadio, sendo semeado durante a Primavera 
(entre Abril e Maio) e colhido no Outono (entre Setembro e o final de Outubro). Em 2009 as 
parcelas cultivadas com milho foram ceifadas durante a terceira semana de Outubro, 
II 
 
permanecendo em restolho até ao final de Novembro, quando foram lavradas. Os terrenos que 
recebem os milheiros permanecem depois até à época seguinte em alqueive. 
Forragens de regadio: Correspondem a culturas forrageiras, geralmente sorgo e azevém, 
cultivadas em regadio. Em certos casos, por necessidade de certos tipos de pastos, as próprias 
culturas servem de pasto durante a primavera e verão. Devido à grande densidade do gado, 
em particular gado equino, e à ocupação por longos períodos de tempo, as parcelas com este 
tipo de uso tornam-se semelhantes a pastagens intensivas.  
Restolhos de Forragem: As margens de culturas de milho e outras culturas de regadio são 
frequentemente aproveitadas para o cultivo de cereais de sequeiro destinados a alimentação 
do gado. Geralmente, as parcelas de regadio (pivot) e as suas margens são lavradas durante o 
Outono e semeadas durante o Inverno. Quando os cereais atingem a plena maturação, no final 
da Primavera ou início Verão são ceifados. O milho apenas atinge pleno desenvolvimento 
durante o Outono. Durante o período de estudo estas parcelas já tinham sido ceifadas, 
considerando-se como biótopo apenas durante as estações do Verão e Outono.  
Alqueives: Tratam-se terrenos lavrados e desprovidos de vegetação durante algumas semanas 
e que podem ficar em pousio até receberem uma nova cultura, constituindo por isso uma 
situação temporária. Em 2009, dois grandes talhões, ocupados anteriormente por pastagens e 
parcelas de regadio abandonadas, foram preparados para receber arrozal na época seguinte, e 
as operações de mobilização e terraplanagem deixaram o solo completamente desprovido de 
vegetação desde o final de Agosto até ao início de Dezembro, quando as chuvas de Outono 
potenciaram o início do desenvolvimento de herbáceas - leguminosas, gramíneas e compostas. 
Os terrenos onde geralmente é cultivado milho, bem como algumas das parcelas de forragens 
de regadio, foram também lavrados, no final de Novembro. A lavoura dos restolhos é uma 
prática comum que incorpora a matéria orgânica no solo, potenciando o desenvolvimento na 
Primavera seguinte. Esta prática permite também controlar as pragas que atacam as culturas 
forrageiras. 
Pousios: Terrenos com anterior uso agrícola, pastagens e terrenos lavrados em que, como 
resultado da sua não utilização durante algum período de tempo, é verificado o 
desenvolvimento da vegetação. A diversidade e estrutura do coberto vegetal dependerá do 
tempo em que cada parcela fica em pousio após a última intervenção.  
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ANEXO 2: Localização do transecto para censos e recapturas visuais de juvenis de Coruja-das-
torres na Ponta da Erva (Rabaça  et al. 2008). Encontra-se igualmente indicada a distribuição 
de cercas junto do transecto. 
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ANEXO 3: Locais de recolha de regurgitações (2009/2010) 
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ANEXO 4: Número de indivíduos e respectivos valores de índice quilométrico de abundância 
(IKA) registado em cada transecto. 
 
DATA Nº Indivíduos observados I.K.A.  
17.07.2009 17 0,756 
03.08.2009 51 2,267 
10.08.2009 40 1,778 
17.08.2009 45 2,000 
24.08.2009 46 2,044 
31.08.2009 44 1,956 
07.09.2009 31 1,378 
14.09.2009 33 1,467 
21.09.2009 27 1,200 
28.09.2009 25 1,111 
08.10.2009 38 1,689 
15.10.2009 23 1,022 
22.10.2009 33 1,467 
29.10.2009 29 1,289 
05.11.2009 26 1,156 
12.11.2009 28 1,244 
19.11.2009 31 1,378 
26.11.2009 15 0,667 
03.12.2009 22 0,978 
10.12.2009 20 0,889 
17.12.2009 13 0,578 
03.01.2009 12 0,533 
08.01.2009 14 0,622 
17.01.2009 10 0,444 
25.01.2009 9 0,400 
02.02.2009 4 0,178 
11.02.2009 10 0,444 
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ANEXO 5: Número de indivíduos e respectivos valores de índice quilométrico de abundância 
(I.K.A.) no transecto total e de acordo com o número de cercas adjacentes à estrada 
 
 
DATA 
TRANSECTO 2 CERCAS 1 CERCA CERCAS AUSENTES 
Nº 
Indivíduos 
observados
I.K.A. 
Nº 
Indivíduos 
observados
I.K.A. 
Nº 
Indivíduos 
observados
I.K.A. 
Nº 
Indivíduos 
observados 
I.K.A. 
17.07.2009 17 0.756 17 1.024 0 0.000 0 0.000 
03.08.2009 51 2.267 47 2.831 4 0.937 0 0.000 
10.08.2009 40 1.778 40 2.410 0 0.000 0 0.000 
17.08.2009 45 2.000 41 2.470 4 0.937 0 0.000 
24.08.2009 46 2.044 41 2.470 5 1.171 0 0.000 
31.08.2009 44 1.956 42 2.530 2 0.468 0 0.000 
07.09.2009 31 1.378 30 1.807 0 0.000 1 0.625 
14.09.2009 33 1.467 20 1.205 5 1.171 8 5.000 
21.09.2009 27 1.200 24 1.446 2 0.468 1 0.625 
28.09.2009 25 1.111 20 1.205 5 1.171 0 0.000 
08.10.2009 38 1.689 33 1.988 5 1.171 0 0.000 
15.10.2009 23 1.022 13 0.783 8 1.874 2 1.250 
22.10.2009 33 1.467 28 1.687 5 1.171 0 0.000 
29.10.2009 29 1.289 21 1.265 7 1.639 1 0.625 
05.11.2009 26 1.156 20 1.205 6 1.405 0 0.000 
12.11.2009 28 1.244 22 1.325 4 0.937 2 1.250 
19.11.2009 31 1.378 23 1.386 5 1.171 3 1.875 
26.11.2009 15 0.667 12 0.723 2 0.468 1 0.625 
03.12.2009 22 0.978 17 1.024 4 0.937 1 0.625 
10.12.2009 20 0.889 15 0.904 5 1.171 0 0.000 
17.12.2009 13 0.578 12 0.723 1 0.234 0 0.000 
03.01.2009 12 0.533 9 0.542 2 0.468 1 0.625 
08.01.2009 14 0.622 13 0.783 1 0.234 0 0.000 
17.01.2009 10 0.444 6 0.361 3 0.703 1 0.625 
25.01.2009 9 0.400 8 0.482 1 0.234 0 0.000 
02.02.2009 4 0.178 4 0.241 0 0.000 0 0.000 
11.02.2009 10 0.444 7 0.422 1 0.234 2 1.250 
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ANEXO 6: Transectos considerados para a comparação com o trabalho de Tomé (1994) 
 
   1992*  2009 
  DATA Nº aves Comprimento (km) I.K.A.  (Nº Aves/km) DATA Nº aves Comprimento (km) 
I.K.A.  
Nº Aves/km) 
VERÃO 
17-07-1992 23 41.69 0.551 17-07-2009 17 22.5 0.756 
24-07-1992 6 42.665 0.14 03-08-2009 51 22.5 2.267 
30-07-1992 20 42.665 0.468 10-08-2009 40 22.5 1.778 
08-08-1992 27 42.665 0.632 17-08-2009 45 22.5 2 
23-08-1992 29 43.165 0.671 24-08-2009 46 22.5 2.044 
04-09-1992 42 43.165 0.903 31-08-2009 44 22.5 1.956 
07-09-1992 29 43.165 0.671 07-09-2009 31 22.5 1.378 
18-09-1992 31 43.165 0.718 14-09-2009 33 22.5 1.467 
OUTONO 
24-09-1992 38 43.165 0.88 21-09-2009 27 22.5 1.2 
05-10-1992 27 43.165 0.625 15-10-2009 23 22.5 1.022 
13-10-1992 49 42.715 1.147 22-10-2009 33 22.5 1.467 
19-11-1992 24 42.19 0.568 19-11-2009 31 22.5 1.378 
23-11-1992 15 23.165 0.647 26-11-2009 15 22.5 0.667 
*fonte: Tomé (1994) 
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ANEXO 7: Coeficientes da correlação de Spearman entre variáveis independentes 
Coeficientes de correlação de Spearman das variáveis independentes utilizadas na análise de Verão. 
 Cerca PP PA PM PRF PF PPi PPo PAlq PLAP PLAS SHDI DistSo DistTj DistEN PastCP PastLP LavV FenV SBSLV 
Cerca 1 0.49 -0.28 -0.17 -0.32 -0.38 0.11 -0.09 -0.28 -0.11 0.2 -0.62 -0.82 0.35 0.19 0.03 0.02 -0.2 0.02 0.18 
PP 0.49 1 -0.78 -0.2 -0.36 -0.31 -0.05 -0.14 -0.33 -0.16 0.03 -0.59 -0.55 -0.28 0.65 0.38 0.33 -0.25 0.03 0.03 
PA -0.28 -0.78 1 0.03 -0.06 -0.11 -0.14 -0.08 0.1 -0.01 -0.2 0.14 0.28 0.37 -0.51 -0.41 -0.42 0.04 -0.19 -0.1 
PM -0.17 -0.2 0.03 1 0.21 -0.04 -0.04 -0.02 -0.05 0.01 0.05 0.35 0.28 0.07 -0.31 -0.05 -0.04 -0.06 0.38 0.19 
PRF -0.32 -0.36 -0.06 0.21 1 0.53 -0.06 0.02 -0.08 0.07 0.1 0.48 0.44 0.11 -0.48 0.13 0.14 -0.09 0.38 0.26 
PF -0.38 -0.31 -0.11 -0.04 0.53 1 -0.04 0.32 -0.05 0.12 0.09 0.35 0.42 -0.08 -0.25 0.19 0.19 -0.06 -0.07 -0.07 
PPi 0.11 -0.05 -0.14 -0.04 -0.06 -0.04 1 -0.02 -0.05 -0.07 -0.01 0.18 -0.08 -0.05 0.07 -0.05 -0.17 -0.06 0.06 -0.07 
PPo -0.09 -0.14 -0.08 -0.02 0.02 0.32 -0.02 1 -0.03 0.04 0.15 0.19 0.23 -0.05 -0.13 0 0 -0.04 -0.06 -0.04 
PAlq -0.28 -0.33 0.1 -0.05 -0.08 -0.05 -0.05 -0.03 1 0.13 0.12 0.3 0.17 -0.18 0.09 -0.28 -0.14 0.9 -0.13 -0.09 
PLAP -0.11 -0.16 -0.01 0.01 0.07 0.12 -0.07 0.04 0.13 1 -0.27 0.46 0.04 -0.14 0.07 -0.07 0.26 0.2 0 -0.01 
PLAS 0.2 0.03 -0.2 0.05 0.1 0.09 -0.01 0.15 0.12 -0.27 1 -0.07 -0.07 0.08 -0.08 -0.14 -0.19 0.09 0.19 0.05 
SHDI -0.62 -0.59 0.14 0.35 0.48 0.35 0.18 0.19 0.3 0.46 -0.07 1 0.64 -0.11 -0.36 -0.06 0.06 0.27 0.17 0.19 
DistSo -0.82 -0.55 0.28 0.28 0.44 0.42 -0.08 0.23 0.17 0.04 -0.07 0.64 1 -0.2 -0.46 -0.11 -0.12 0.09 0.16 -0.11 
DistTj 0.35 -0.28 0.37 0.07 0.11 -0.08 -0.05 -0.05 -0.18 -0.14 0.08 -0.11 -0.2 1 -0.75 -0.03 -0.09 -0.17 0.07 0.54 
DistEN 0.19 0.65 -0.51 -0.31 -0.48 -0.25 0.07 -0.13 0.09 0.07 -0.08 -0.36 -0.46 -0.75 1 0.1 0.17 0.13 -0.22 -0.43 
PastCP 0.03 0.38 -0.41 -0.05 0.13 0.19 -0.05 0 -0.28 -0.07 -0.14 -0.06 -0.11 -0.03 0.1 1 0.47 -0.27 -0.09 0.33 
PastLP 0.02 0.33 -0.42 -0.04 0.14 0.19 -0.17 0 -0.14 0.26 -0.19 0.06 -0.12 -0.09 0.17 0.47 1 -0.05 -0.13 0.26 
LavV -0.2 -0.25 0.04 -0.06 -0.09 -0.06 -0.06 -0.04 0.9 0.2 0.09 0.27 0.09 -0.17 0.13 -0.27 -0.05 1 -0.15 -0.1 
FenV 0.02 0.03 -0.19 0.38 0.38 -0.07 0.06 -0.06 -0.13 0 0.19 0.17 0.16 0.07 -0.22 -0.09 -0.13 -0.15 1 0.12 
SBSLV 0.18 0.03 -0.1 0.19 0.26 -0.07 -0.07 -0.04 -0.09 -0.01 0.05 0.19 -0.11 0.54 -0.43 0.33 0.26 -0.1 0.12 1 
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Coeficientes de correlação de Spearman das variáveis independentes utilizadas na análise de Outono 
 Cerca SHDI Nb PP PA PM PRF PF PPi PPo PAlq PLAP PLAS DistEN DistSO DistTJ PastCP PastLP FenV SBSLV LavV LavO GrdO CfO 
Cerca 1 -0.53 -0.53 0.47 -0.31 -0.13 -0.25 -0.44 0.09 -0.09 -0.10 -0.13 0.24 0.18 -0.69 0.28 -0.24 0.08 0.21 0.16 -0.09 -0.34 -0.58 -0.45 
SHDI -0.53 1 0.87 -0.66 0.26 0.31 0.39 0.30 0.12 0.16 0.33 0.54 -0.14 -0.38 0.61 -0.05 -0.01 -0.22 -0.03 0.15 0.40 0.54 0.20 0.52 
Nb -0.53 0.87 1 -0.53 0.19 0.40 0.40 0.30 0.11 0.15 0.25 0.29 -0.15 -0.38 0.68 -0.10 0.00 -0.20 0.02 0.17 0.34 0.60 0.23 0.54 
PP 0.47 -0.66 -0.53 1 -0.76 -0.19 -0.33 -0.37 0.01 -0.15 -0.35 -0.26 0.05 0.63 -0.55 -0.27 0.11 0.56 0.20 0.05 -0.34 -0.43 -0.02 -0.68 
PA -0.31 0.26 0.19 -0.76 1 0.01 -0.12 -0.03 -0.12 -0.08 0.11 0.07 -0.27 -0.45 0.34 0.29 -0.18 -0.66 -0.31 -0.22 0.11 -0.02 0.23 0.81 
PM -0.13 0.31 0.40 -0.19 0.01 1 0.20 -0.04 -0.03 -0.03 -0.05 -0.03 0.16 -0.31 0.19 0.14 -0.12 -0.07 0.24 0.29 -0.06 0.47 -0.08 0.23 
PRF -0.25 0.39 0.40 -0.33 -0.12 0.20 1 0.49 -0.06 -0.03 -0.09 0.03 0.19 -0.47 0.29 0.24 0.06 0.11 0.26 0.42 -0.10 0.78 -0.13 0.01 
PF -0.44 0.30 0.30 -0.37 -0.03 -0.04 0.49 1 -0.04 0.07 -0.06 0.06 0.08 -0.28 0.43 -0.07 0.36 0.16 -0.12 -0.07 -0.07 0.56 -0.09 -0.02 
PPi 0.09 0.12 0.11 0.01 -0.12 -0.03 -0.06 -0.04 1 -0.03 -0.05 -0.01 0.00 0.07 -0.06 -0.06 -0.03 0.12 0.13 -0.06 -0.06 -0.07 -0.07 -0.15 
PPo -0.09 0.16 0.15 -0.15 -0.08 -0.03 -0.03 0.07 -0.03 1 0.06 0.01 0.10 -0.14 0.22 -0.05 -0.05 -0.17 -0.08 -0.05 0.12 0.00 -0.06 -0.10 
PAlq -0.10 0.33 0.25 -0.35 0.11 -0.05 -0.09 -0.06 -0.05 0.06 1 0.26 0.06 0.11 0.12 -0.17 -0.16 -0.24 -0.14 -0.09 0.90 -0.04 -0.10 0.15 
PLAP -0.13 0.54 0.29 -0.26 0.07 -0.03 0.03 0.06 -0.01 0.01 0.26 1 -0.29 0.08 0.00 -0.12 -0.04 0.05 -0.11 -0.01 0.38 0.08 0.11 0.11 
PLAS 0.24 -0.14 -0.15 0.05 -0.27 0.16 0.19 0.08 0.00 0.10 0.06 -0.29 1 -0.10 -0.12 0.14 0.01 -0.05 0.29 0.06 0.00 0.20 -0.56 -0.38 
DistEN 0.18 -0.38 -0.38 0.63 -0.45 -0.31 -0.47 -0.28 0.07 -0.14 0.11 0.08 -0.10 1 -0.49 -0.75 -0.02 0.46 -0.14 -0.42 0.10 -0.56 0.15 -0.49 
DistSO -0.69 0.61 0.68 -0.55 0.34 0.19 0.29 0.43 -0.06 0.22 0.12 0.00 -0.12 -0.49 1 -0.17 0.18 -0.43 -0.15 -0.13 0.14 0.43 0.33 0.58 
DistTJ 0.28 -0.05 -0.10 -0.27 0.29 0.14 0.24 -0.07 -0.06 -0.05 -0.17 -0.12 0.14 -0.75 -0.17 1 -0.10 -0.26 0.22 0.56 -0.18 0.22 -0.34 0.16 
PastCP -0.24 -0.01 0.00 0.11 -0.18 -0.12 0.06 0.36 -0.03 -0.05 -0.16 -0.04 0.01 -0.02 0.18 -0.10 1 0.27 -0.10 -0.04 -0.16 0.05 0.27 -0.13 
PastLP 0.08 -0.22 -0.20 0.56 -0.66 -0.07 0.11 0.16 0.12 -0.17 -0.24 0.05 -0.05 0.46 -0.43 -0.26 0.27 1 0.24 0.22 -0.27 0.04 0.07 -0.60 
FenV 0.21 -0.03 0.02 0.20 -0.31 0.24 0.26 -0.12 0.13 -0.08 -0.14 -0.11 0.29 -0.14 -0.15 0.22 -0.10 0.24 1 0.32 -0.16 0.25 -0.17 -0.23 
SBSLV 0.16 0.15 0.17 0.05 -0.22 0.29 0.42 -0.07 -0.06 -0.05 -0.09 -0.01 0.06 -0.42 -0.13 0.56 -0.04 0.22 0.32 1 -0.10 0.42 -0.13 -0.05 
LavV -0.09 0.40 0.34 -0.34 0.11 -0.06 -0.10 -0.07 -0.06 0.12 0.90 0.38 0.00 0.10 0.14 -0.18 -0.16 -0.27 -0.16 -0.10 1 -0.03 -0.08 0.16 
LavO -0.34 0.54 0.60 -0.43 -0.02 0.47 0.78 0.56 -0.07 0.00 -0.04 0.08 0.20 -0.56 0.43 0.22 0.05 0.04 0.25 0.42 -0.03 1 -0.17 0.17 
GrdO -0.58 0.20 0.23 -0.02 0.23 -0.08 -0.13 -0.09 -0.07 -0.06 -0.10 0.11 -0.56 0.15 0.33 -0.34 0.27 0.07 -0.17 -0.13 -0.08 -0.17 1 0.40 
CfO -0.45 0.52 0.54 -0.68 0.81 0.23 0.01 -0.02 -0.15 -0.10 0.15 0.11 -0.38 -0.49 0.58 0.16 -0.13 -0.60 -0.23 -0.05 0.16 0.17 0.40 1 
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Coeficientes de correlação de Spearman das variáveis independentes utilizadas na análise de Inverno. 
  Cerca SHDI PP PRA PF Ppi Ppo Palq PLA PLAS DistSo DistTJ DistEN PastCP PastLP FenLP CeifaO LvV LvO LavI GrdO SbslV 
Cerca 1 -0.4 0.33 -0.08 -0.55 0.08 -0.15 -0.22 0.02 0.29 -0.69 0.3 0.09 -0.44 -0.09 0.08 -0.28 -0.04 -0.17 -0.31 -0.64 0.19 
SHDI -0.4 1 -0.38 -0.14 0.36 0.08 0.36 0.47 0.5 -0.09 0.54 0 -0.34 0.1 0.05 0.23 0.23 0.35 0.66 0.12 0.14 0.36 
PP 0.33 -0.38 1 -0.74 -0.32 0.02 -0.26 -0.23 -0.06 0.2 -0.44 -0.4 0.63 0 0.66 0.05 -0.71 -0.21 -0.24 -0.18 0 0.02 
PRA -0.08 -0.14 -0.74 1 -0.14 -0.13 -0.06 -0.26 -0.09 -0.32 0.16 0.38 -0.4 0.11 -0.78 -0.28 0.79 0.02 -0.26 0.08 0.16 -0.23 
PF -0.55 0.36 -0.32 -0.14 1 -0.04 0.09 0.37 0.03 0.05 0.49 -0.13 -0.19 -0.04 0.16 -0.11 -0.06 -0.07 0.38 -0.03 -0.06 -0.1 
Ppi 0.08 0.08 0.02 -0.13 -0.04 1 -0.06 -0.09 -0.12 -0.01 -0.12 -0.02 0.08 -0.03 0.13 -0.09 -0.17 -0.06 -0.11 -0.02 -0.05 -0.08 
Ppo -0.15 0.36 -0.26 -0.06 0.09 -0.06 1 -0.11 0.15 -0.01 0.23 -0.28 0.13 -0.06 -0.2 -0.16 -0.02 0.74 0.11 -0.04 -0.09 -0.15 
Palq -0.22 0.47 -0.23 -0.26 0.37 -0.09 -0.11 1 -0.06 0.11 0.28 0.36 -0.56 -0.09 0.22 0.7 0.04 -0.14 0.76 0.29 -0.12 0.63 
PLA 0.02 0.5 -0.06 -0.09 0.03 -0.12 0.15 -0.06 1 -0.15 -0.06 -0.15 0.14 0.02 0.14 -0.04 -0.04 0.3 0.31 -0.09 0.04 0.09 
PLAS 0.29 -0.09 0.2 -0.32 0.05 -0.01 -0.01 0.11 -0.15 1 -0.11 0.15 -0.13 -0.44 0.03 0.25 -0.37 -0.12 0.03 0.24 -0.63 0.21 
DistSo -0.69 0.54 -0.44 0.16 0.49 -0.12 0.23 0.28 -0.06 -0.11 1 -0.15 -0.4 0.21 -0.33 0.05 0.41 0.08 0.27 0.34 0.28 -0.11 
DistTJ 0.3 0 -0.4 0.38 -0.13 -0.02 -0.28 0.36 -0.15 0.15 -0.15 1 -0.82 -0.13 -0.22 0.42 0.37 -0.28 0.19 -0.1 -0.23 0.63 
DistEN 0.09 -0.34 0.63 -0.4 -0.19 0.08 0.13 -0.56 0.14 -0.13 -0.4 -0.82 1 0.06 0.38 -0.47 -0.52 0.23 -0.41 -0.13 0.12 -0.55 
PastCP -0.44 0.1 0 0.11 -0.04 -0.03 -0.06 -0.09 0.02 -0.44 0.21 -0.13 0.06 1 0.13 -0.09 0.21 -0.06 -0.11 -0.02 0.69 -0.08 
PastLP -0.09 0.05 0.66 -0.78 0.16 0.13 -0.2 0.22 0.14 0.03 -0.33 -0.22 0.38 0.13 1 0.14 -0.61 -0.18 0.17 -0.19 0.18 0.3 
FenLP 0.08 0.23 0.05 -0.28 -0.11 -0.09 -0.16 0.7 -0.04 0.25 0.05 0.42 -0.47 -0.09 0.14 1 -0.08 -0.14 0.59 0.27 -0.13 0.71 
CeifaO -0.28 0.23 -0.71 0.79 -0.06 -0.17 -0.02 0.04 -0.04 -0.37 0.41 0.37 -0.52 0.21 -0.61 -0.08 1 0.09 -0.02 0.14 0.3 0.04 
LvV -0.04 0.35 -0.21 0.02 -0.07 -0.06 0.74 -0.14 0.3 -0.12 0.08 -0.28 0.23 -0.06 -0.18 -0.14 0.09 1 0.23 -0.04 -0.08 -0.13 
LvO -0.17 0.66 -0.24 -0.26 0.38 -0.11 0.11 0.76 0.31 0.03 0.27 0.19 -0.41 -0.11 0.17 0.59 -0.02 0.23 1 0.22 -0.16 0.54 
LavI -0.31 0.12 -0.18 0.08 -0.03 -0.02 -0.04 0.29 -0.09 0.24 0.34 -0.1 -0.13 -0.02 -0.19 0.27 0.14 -0.04 0.22 1 -0.03 -0.06 
GrdO -0.64 0.14 0 0.16 -0.06 -0.05 -0.09 -0.12 0.04 -0.63 0.28 -0.23 0.12 0.69 0.18 -0.13 0.3 -0.08 -0.16 -0.03 1 -0.12 
SbslV 0.19 0.36 0.02 -0.23 -0.1 -0.08 -0.15 0.63 0.09 0.21 -0.11 0.63 -0.55 -0.08 0.3 0.71 0.04 -0.13 0.54 -0.06 -0.12 1 
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ANEXO 8: Valores de Número mínimo de indivíduos (NMI), percentagem numérica (P.N.) e 
percentagem de ocorrência (P.O.) das principais categorias de presa consideradas por 
estação. 
 
VERÃO OUTONO INVERNO 
NMI P.N. P.O. NMI P.N. P.O. NMI P.N. P.O. 
MURIDAE 
Mus sp. 155 68,89% 83,87% 299 61,40% 85,61% 349 66,73% 89,27% 
Apodemus sylvaticus 5 2,22% 8,06% 19 3,90% 12,23% 29 5,54% 15,82% 
Rattus Norvegicus 0 0,00% 0,00% 10 2,05% 7,19% 2 0,38% 1,13% 
ARVICOLIDAE 
Microtus lusitanicus 6 2,67% 9,68% 7 1,44% 5,04% 15 2,87% 7,91% 
SORICIDAE 
Crocidura russula 17 7,56% 19,35% 22 4,52% 13,67% 53 10,13% 18,08% 
Suncus etruscus 18 8,00% 17,74% 27 5,54% 15,11% 11 2,10% 6,21% 
CHIROPTERA 
Eptesicus serotinus 1 0,44% 1,61% 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 
ANPHIBIA 
Pelophylax perezi 1 0,44% 1,61% 73 14,99% 20,14% 49 9,37% 16,38% 
Pelobates cultripes 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
AVES 
Motacilla sp. 0 0,00% 0,00% 1 0,21% 0,72% 0 0,00% 0,00% 
Motacilla flava 1 0,44% 1,61% 1 0,21% 0,72% 0 0,00% 0,00% 
Anthus pratensis 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
Galerida cristata 1 0,44% 1,61% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
Alauda arvensis 1 0,44% 1,61% 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 
Miliaria Calandra 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
Cettia cetti 0 0,00% 0,00% 1 0,21% 0,72% 0 0,00% 0,00% 
Cisticola juncidis 0 0,00% 0,00% 1 0,21% 0,72% 0 0,00% 0,00% 
Muscicapa striata 0 0,00% 0,00% 1 0,21% 0,72% 0 0,00% 0,00% 
Hirundo rustica 3 1,33% 3,23% 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 
Pass. Ni 0 0,00% 0,00% 5 1,03% 3,60% 2 0,38% 1,13% 
Alcedo atthis 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
ARTHROPODA 
Orthoptera 7 3,11% 11,29% 13 2,67% 6,47% 1 0,19% 0,56% 
Mantodea 6 2,67% 4,84% 5 1,03% 2,88% 0 0,00% 0,00% 
Coleoptera 0 0,00% 0,00% 2 0,41% 1,44% 6 1,15% 3,39% 
Odonata 1 0,44% 1,61% 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00% 
Artrópode NI 2 0,89% 1,61% 0 0,00% 0,00% 1 0,19% 0,56% 
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ANEXO 9: Valores de Número mínimo de indivíduos (NMI) e percentagem numérica (P.N.) das 
principais categorias de presa consideradas por estação e para o total, relativas a 1992, 
calculadas com base em frequências numéricas obtidas por Tomé (1994). 
  VERÃO OUTONO INVERNO TOTAL 
  NMI P.N.  NMI P.N.  NMI P.N. NMI P.N. 
Mus sp. 713 63,85% 325 77,31% 385 80,84% 1423 75,33% 
Apodemus sylvaticus 15 2,95% 15 2,81% 14 1,70% 44 2,33% 
Rattus norvegicus 0 0,39% 2 0,00% 0 0,00% 2 0,11% 
Crocidura russula 70 16,70% 85 6,83% 34 7,94% 189 10,01% 
Suncus etruscus 14 3,73% 19 4,02% 20 1,59% 53 2,81% 
Microtus lusitanicus 17 6,68% 34 2,61% 13 1,93% 64 3,39% 
Arvicola sapidus 0 0,20% 1 0,00% 0 0,00% 1 0,05% 
Pelophylax perezi 0 0,00% 0 1,00% 5 0,00% 5 0,26% 
Aves 10 4,52% 23 1,20% 6 1,13% 39 2,06% 
Artrópodes 43 0,98% 5 4,22% 21 4,88% 69 3,65% 
 
 
